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Provisão do Conselho Ultranarino, datado de 20:de julho 
de 1762, que deterninava ao seaundo vereador da Cânara 
das vilas portueuêsas a escrever "cronologicanente os 
fatos na í s notáveis que aconteceran". f ... r.iissão oficial 
de Joaquin da Costa Siqueira se encerrou en 1706, quan- 
do ele próprio r-e g í.s t r-ou o seeuinte nos ;,Anai:s do Sena- 
do da Cânara de Cuia~á", obra por ele iniciada a partir 
do têxto deixado por Joseph Barbosa de Sá: 

"estas são as nenÓr-ias dos estabe- 
lecinentos e fatos na í s notáveis, que p~ 
de alcançar, acontecidos desde a Cunda- 
ção destas Minas até o dia de hoje,31 de 

da Regia be a Joaquin da Costa Siqueira o cunprinento a- 

nato-erossense, continuando o relato de Joseph Darboza 
de sá, de 1765 até 1786. 

O tÍ tulo de prineiro cronista cuiabano pertenoe,, · 
sen sonbra de dúvidas, a Joseph Darboza de sá; nas cou- 

Capital da Costa Siqueira, que escreveu a llistÓria·da 

Grosso renontan ao início do século XVIII, quando a ar- 
tesanal inprensa de Lisboa publicava as prir.ioiras info~ 
nações sobre os atos o r í c t ars · da Corôa Portuguesa rela- 
tivos ao distante núcleo populaci.onal que se fomava no 
centro da.Ar.iérica do Sul. Coube, entretanto, . a Joseph 
Darboza de Sá o nérito de ser o prir.ieíro a escrever re!\ 
nente sobre o Arraial e a Vila Real do Senhor Don Jesus 
de Cuiabá. Do início a 1765, Joseph Darboza de Sá es~r~ 
vcu a sua consagrada obra" ílelação das Povoações do 
Cuyabá e ~íato cr-oso. de seos Princípios thé .os Prezentes 
renpos", nais tarde anpliada para as "Chronicas de Cui! 
bá", do segundo vereador da cânara "de Cu;iabá, .Joaquin 

foi 

de Mat· Os prineiros registros sobre-a Historia 
dispÕer.i de un acêrvo tão volur.ioso cor.io Mato Grosso. 

brasileiros para contestar e dizer que poucos estados 
Mato Grosso não é extensa. Já ter.ios naterial suficiente e 

de as Já d.í s ae r am que a bibliografia sobre a llistÓria 
PEDRO ROCHA JUCA. 

prossegue a todo vapor, con o nesno entusiasr.io e vibra- 
çê:o dos prineiros instantes. !Ião será surpresa· se ul tr! 
passarnos às 200 páginas datilografadas. Algunas pess~ 

ei<enpla- eia un rico acêrvo de obras raras, con vários 
res a respeito ·da História de Mato Grosso. 

rleste exato nonento, che ganos a un total de 127 Pi 
sinas datiloerafactas, nas ainda estanos longe da r.ieta 
final, pois a busca de nais referencias bibliográficas 

er., cor.iun na fase colonial, e posteriorncnte -estivenos 
na Diblioteca Mário de Andrade, da Prcfei tura ~'.uni.cipal 
de São Paulo, onde constatanos, por exenplo, a existen- 

vida r.ráfico de são Paulo, pois há ur., larr,o período de 

Depois das bibliotecas locais, buscanos outras. e~ 
oeçar.10::;, no Rio de Janeiro, pela Diblioteca r:acional,ur., 
exenplo pernanente da tradição cultural brasileira. Cr., 
sep;uida, a pesquisa prosseguiu no Instituto Histórico e 
Ccor.ráfico Drasileiro, outra fonte de r.rande ir.,portan- 
cia para a historior,rafia nato-r.rossense. e,., são Paulo, 
o nosso trabalho coneçou pelo Instituto llistÓrico e r.c~ 

pois este trabalho nunca se eseota, una vêz que senpre 
surr,cn novas obras. 

ar.enda, na Mato Grosso, já forar.i visitadas e continuan 

cervo, er:, cons t an t e c r-e sc rnen to , ainda não seja tão vo- 

lu~oso. O passo seP,uinte foi a Dibliotcca Central da U- 
.ni~ers1dade Federal de Mato Grosso, que ainda buscava- 
lorizar a pesquisa histórica rer,ional. A Dibl1oteca Pú- 
blica estevão d~ Mendonça, da Fundação Cultural de -V.ato 
Grosso, a Di_blioteca Municipal Manoel Cavalcante Proen- 
ça, da Casa da Cultura de ·cuiabá, e a Diblioteca da Casa 
Darão de Me_lgaço, oride funcio.np.r., a Acadenia l',ato-gros- 
sense· de Letras e o Instituto llistÓrico e Geografico de 

a respeito da llistÓria de Mato Gro~~o, enbora o seu 

O citado levantancnto biblioeráfico coneçou na Di- 
blioteca do Núcleo de Docunentação e Infornação llistó_r.!_ 
ca n~r.ional, 'una , das ,;,ais ricas e valiosas bibliotecas 

Grosso". 

tanto que conseguinos nais do que esperávanos. C o ent~ 
siasno se P:ojetou até no título. Ao invés de ur.i esbqço 
de guia biblioeráfico, que se destinava internanente ao 
rmIIIR, tentanos a Lgo na í s anplo, que na í s -tard"e foi ba- 
tizado pela Professora elizabeth Madureira Siqueira, s~ 
po rv í so r-a do citado flÚcleo de Docunentação e Infornação, 
como sendo "Catálor.o Biblior.ráfico da llistÓria de Mato 

r.ios un esboço de guia bibliográfico. O entusiasno 

Inforr.iação Histórica Regional, da Universidade Federal 
de Mato Grosso, tive que enfrentar ur.i sério problena: a 
inexistência de un Guia Bibliográfico da História de M.!'; 
to Grosso.Cono se sabe, todo trabalho de pesquisa é 
c~sativo por sí só e isto tona corpo r.iaior quando,alén 
das tra~icionais dificuldades, encontra.nos outras rela- 
cionadas con a localização de fontes e rer,istros. Deci- 
dinos, então, buscar naterial suficiente para· elabora~ 

pansão Urbana de Cuiabã", no Núcleo de Docur.ientação 
En 1963, quando passei a executar o Projeto "A ex- 

Catálogo Bibliográfico da História de Mato Grosso 
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Geográfico de sa-0·· Paulo, e · o "Cocpendio HistÓrico-Crono- 
e 

do Costa Siqueira lançou as suas "Chronicas do Cuyabá", 
.início até 1786, publicada pelo Instituto Histórico 

a sua "Rela- 
seos Princí- 
Joaquia da 

o princil-u res.aato~grossenses. Joseph Darboza de Sá, 
cronista cuiabano, antecipou-se a .todos coo 
ção das Povoaçôes do Cuyabá e Mato Groso de 
pios thé os Prezentes Teopos". Logo depois, 

a 

achaoos sobre eles coisa contrária, e pa- 
ra que assira conste passar.,os a. p~esente 
por uo de nós escrita, e por todos assin~ 
da nesta Vila de Cuiabá, ea câraara, de 31 
de dezeabro de 1786, Joaquia Lopes Poupi- 
no, Joaquia da Costa Siqueira, Manoel Nu- 
nes de Brito Leae, Manuel Ventura Caldas". 

A preocupação coa a veracidade dos fatos narrados é 
reforçada coo a Declaração e Aprovação do Juiz de Eora, 
presidente da cãraara de Cuiabá, nos seguintes têrcos: 

"Atesto que havendo lido e exaaina- 
do as aeaÓrias históricas, descritas por 
ordea cronológica desde os princípios de2_ 
ta Vila pelo tenente Joaquio da Costa Si- 
queira, Vereador Segundo do Senado da ae~ 
aa n? ano pretéiito1 ea conforaidade coa 
a ílegia Provisao ja aciaa aencionada, a- 
chei, naquela parte que coabinei coo o 
contêxto dos priaeiros Livros de Vercan- 
ç a e ner,istros existentes no Arquivo do 
nesoo ~enado, vários anacronisnos e êr- 
ros essenciais de llistÓria, que oostrei 
e corrigÍ coo as Notas e Ilustraçôes,que 
se achaa à aarp,ea dos parágrafos coape- 
tentes, tanto quanto ae peraitiraa as n! · 
nhas ocupaçôes: os quais erros, e ~escu! 
dos, soaente se deve iaputar ao priociro 
historiador, a quea seguiu o sobredito 
Vereador ~egundo, o qual, suposto seja o 
cais capaz entre os ooradores desta Vila 
de deseopenhar uoa seoelhante incur.iben- 
cia pelas suas luzes, critérios e conhe- 
cida probidade, apenas corrir,iu (coco se 
diz no Atestado retro)alr,uns fatos noto- 
riaaente opostos à verdade, e acrescen- 
tou outros que o oesoo escritor tinha o- 
aitido; e sooente se esforçou, talvez por 
falta de teapo, a exaainar e descrever 
coo toda a verdade aqueles fatos sucedi- 
dos Já depois da sua assistencia nestas 
Minas, os quais por este aotivo oereceo 
todo o crédito; nao devendo diainuÍ-lo o 
ter narrado uo pouco prolixaaente algu- 
aas aatérias, que parece saíreo fora do 
plano, e da oente da aencionada Provisão 
Régia, por ter bastante desculpa na gen~ 
rosa aaizade, que sendo verdadeira, cos- 
tuaa dar deoonstração de sí eo qualquer 
ocasião. Cuiabá, 20 de junho de 1707,012 
no de Toledo Lara Ordonhez". 

A cronolor,ia influenciou,.e en auito, os historiado- 

uaa 

tas Minas até o teapo rel i ac onado, assev~ 
~aaos que,exceto aqueles que vão anotado~ 
a oargea pelo nosso Presidente atual, não 

desde o estabelecioento de~ Darboza de Sá 

acrescentaraa o seguinte atestado: 
" tlÓs, abaixo-assinados, Vereador e 

Procurador do Senado da cãoara desta Vila 
que o presente ano serviaos, atestaaos ea 
ré do juraaento dos nossos cargos, eo co~ 
ao todos.o~ ~~tos e aconteciaentos,que.se 
achaa descritos nas aeaÓrias aciaa exara- 
das, aqueles que escreveu o Segundo Vere~ 
dor atual .desde o ano de 1765 até . 0 dia 
de hoje, são coa efeito verdadeiros,e.di~ 
nos de tÔda a crença por t d serea o os aco~ 
tecidos ea teapo, era que já .pré~existía- 
aos nestas Minas, isto é, o priaeiro. e s~ 
gundo Vereador, . e auitos deles ea teapo 
de Terceiro Vereador, e outros do Procu- 
rador, e ternos na verdade perfeita, e 1~ 
teira notícia deles, assira coco os ãais 
que ele acrescentou nas aeaÓrias do anti- 
go e~~~itor Joseph Darboza de Sá, respec- 
tivo, -aca , anos de l 755 a 1765, Quanto, po- 
réo, às que foraa escritas pelo dito Joseph 

ea câr.iara. aos 31 de dezeabro de 1786.012 
go de Toledo Lar a Ordonhez". 

Por sua vez, os vereadores e o Procurador do Senado 

consequenteaente, deixar de dar-nos ago- 
ra aesao a sua aprovação e voto. Cuiabá, 

Não devca, exercícios no dia de aaanhã. 
aesaa Senhora, pois que tenho !ia os seus 
neste Senado cuaprir o que lhes ordena 

aatéria recoaendada por Sua Majestade na 
sua Real Provisão de 20 de julho de 1782, 
visto que apenas tenho coapletado ua ano 
de assistencia nestas Minas. Podera ea tal 
caso os cais Oficiais aeus coapanheiros 

voto cais seguro e aenos equívoco ea 

Juiz de Fora, presidente da cãraara de Cuiabá : 
"Coco os !atos relatados nesta Hi2_ 

tória são pela aaior parte ,tão .. antigos 
coco o estabeleciaento desta Vila; e ain 
da os cais aodernos, à exceção dos deste 
presente ano, ae são quase desconhecidos; 
e é necessário que eu entre em: cais se·- 
ria e prolongada indagação, para ·dar .ua 

declaratória do ~o seguida, vera ur.ia oani!estação 
ra º· 

dezeobro de 1786, que eu, Vereador Segll!! 
do deste oesao ano, fiz aqui escrever ea 
con!orcidade da Régia Provisão de Sua M~ 
jestade de 20 de julho de 1782, para to- 
do o teapo constar, e de oeu próprio pu- 
nho assinei era cãraara do dito dia 31 de 
dezeobro de 1786, O Vereador Segundo a- 
baixo assinado. Joaquio da Costa Siquei- 
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Vieira Couto de Magalhães, que oais tarde, já general,e~ 
creveu un outro clássico, "0 Sel vageri'", Hercules Floren- 
ce, que pertenceu à famosa Expedição Langsdorff, a inor- 
talizou coo "Viageo Fluvial do Tietê ao Amazonas,de 1825 
a 1829". Mais tarde, surgiu Karl von Den Steinen. escre- 
vendo urn outro clássico1 "0 Brasil Central", Tambén in- 
portante é o livro "Do Rio de Janeiro a Cuiabá", de Her- 

Re- 

.José durante o período crítico da Guerra do Paraguai, 

terceiro, de 1803-1810 a 1810-1812; e o quarto, finaloe~ 
te, de 1823-1870 a 1870-1955. Eo "A Epopéia de· Antonio 
João", cono parte das cooeooraçÕes do prioeiro ccntená- 
rid da epopéia oilitar de Dourados, eo 1964, o general 
Raul Silveira de Mello fêz um inportante trabalho histó- 
rico, consolidando o none do tenente Antonio João Ribei- 
ro cooo herói nacional. Além disto, esclareceu dados e 
nuoeros a respeito daquela fase da invasão paraguaia,no~ 
trando que a Colonia Militar de Dourados, naquele coneço 
de tarde de 29 d~ dezenbro de 1864, foi invadida por uo 
ben armado ~squena militar, coo o capitão Martin Urbieta 
cooandando 364 homens, que esoaearan o pequeno disposit! 
vo de defêsa constituído pelo tenente Antonio João Ribe! 
roe mais nove oilitares, alén de cinco civis, que nao 
estavan aptos para lutar. Gráças a este livro do general 
Raul Silveira de Mello, o tenente Antonio . João Ribeiro 

'foi proclaoado patrono do Quadro Auxiliar de Oficiais do 
Exército, conforoe o dispÔsto no decreto presidencial n• 
85.097, de 29 de agosto de 1980. 

Deveo ser destacados, tanbén, alguns autores estr:u~ 
geiros que se notabilizarao na História de Mato Grosso. 
Joaquin Ferreira Moutinho, depois de viver durante algun 
tecpo er.i Cuiabá, retornou a Lisboa e publicou "Notícia 
sobre a Província de Mato Grosso", obra que trouxe abo_!: 
recioentos para o presidente da Província de Mato Grosso 

uria 

o melro vai de 1500 a 1718; o segundo, de 1748 a 1802, 

Tanbéo não era nato~grossense de nascioento o maior 
historiador oilitar de Mato Grosso, o general Raul Sil- 
veira de Mello, autor de valiosas obras sobre a partici- 
pação dêste Estado na Guerra do Paraguai. A sua. obra 
clássica é "História do Forte de Coimbra", cm quatro volu 
oes, compreendendo, cada uo, períodos diferentes. O pri- 

11Car.1inhos e Fronteiras". grafia nato-grossense: 

d'Escragnolle Taunay se edentifique mais coo a História 
de são Paulo. Como Mato Grosso e São Paulo tiveram vida 
en comum até a criação da Capitania de Mato Grosso, sep!. 
rada da de são Paulo, en 1748, o clássico "História Ge- 
ral das Bandeiras Paulista", de affonso d'Escraenolle T!.u 
nay, pertence ao nesno teopo à História dos dois Estados. 
"A Retirada da Laguna", do Visconde de Taunay, vale re- 
cordar, é o livro sobre a História de Mato Grosso que al 
cançou o naior núnero de edições, tanto em versão brasi- 
leira cooo em idiona estrangeiro. Por sua.vêz, Sergio 
Duarque de Hollanda deixou, tanbéo, duas obras clássicas: 
"A tpoca Colonial" e 11Monções11, não podendo ser esqueci- 
do um terceiro livro tanbéo inportante para o hi~torio- 

de Mato Affonso, embora totalmente ligados à História 

'nay , chegou ao seu t! tulo definitivo e maia conhecido: " 
A Cidade do Ouro e das Ruínas". 

Estes dois ilustres membros da familia Tau~ay estão 

que em 1923, com prefácio de Affonso d'Escragnolle Tau- 

a sua naí s Ilustre Victima", publicado em 1881 pela 
vista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, 

Mato-grossenses" sur-g í r-an do livro "Quadro Choroeraphico 
de Matto Grosso", do rnêsno Estevão de Mendonça. Por sua 
vez, a "História de Mato Grosso", de Virgílio Corrêa Fi- 
lho, fundarnenta-se en "Mato Grosso - Seu Devassanento e 
Ocupação", publicado nos anais do IV Congresso de Histó- 
ria Nacional, realizado no Rio de Janeiro de 21 a 28 de 
abril de 1949, tambeo do oesoo autor. 

Dois historiadores não oato-erossenses, un no perí~ 
do inperial e outro no republicano, oarcaran, con brilho, 
os seus nones na História de Mato Grosso: Alfredo Maria 
Adriano d'Escragnolle Taunay, o Visconde de Taunay,e Se_!: 
gio Buarque de Hollanda. "A Retirada da Laguna", do Vis- 
cqnde de Taunay, têve a sua 181 edição brasileira publi- 
cada eo 1985, tradução da 5' edição francesa, por Affon- 
so d'Escragnolie Taunay. Dos historiadores não oato-ero~ 
senses, o Visconde de Taunay foi quem mais livros publi- 
cou sobre a História de Mato Grosso. Além de "A Retirada 
da Laguna", a sua obra máxima, ele escreveu outro clás- 
sico: A Cidade de Matto Grosso, Antiga Villa Bella", na 
sua prioeira edição, em 1891, baseado no artigo "A Cida- 
de de Matto ~rosso (Antiea Villa Bella), o Rio Guaporé e 

coincidencia: são baseadas era obras anteriores.As "Datas 
en 1919. Estas duas obras consagradas apresentam 

lÓgico das Notícias de Cuiabá", de 1787 até 1817, publi~ 
cado pelo Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro , 
ur.,· cor.iplenentando o outro, Mais tarde, Felipe José No- 
&ueira Coelho lançou as suas "Mer.iÓrias ChronolÓgicas da 
Capitania de Mato Grosso, principalr.iente da Provedoria 
da Fazenda Real e Intendencia do Ouro". A narrativa cro- 
nológica prosseguiu, depois, co~ o Barão de Meleaço - A~ 
gusto João Manoel Leverger, que deu prosseguioento à Hi~ 
tÓria reeional cornos seus "Apontanentos CronolÓeicos da 
Província de Mato Grosso", publicados pela Revista do 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, coo anota- 
ções do historiador Estevão de Mendonça, que senpre lhe 
dedicou a naior estioa e foi o seu seeuidor nas fanosas 
"Datas Mato-grossenses", lançadas eo prioeira edição no 
ano de 1919. A segunda edição, eo 1973, foi revista e a- 
tualizada eo 1973 por Rubens de Mendonça, filho de Este- 
vão de -Mendonça,e que tar.ibéo se notabilizou na historio- 
erafia nato-grossense. 

Rubens de Mendonça e VircÍlio Corrêa Filho sao duas 
expressões do oaior quilate. Cabe a Rubens de Mendonça o 
título de historiador rnato-grossense que rnaior núoero de 
livros publicou. Sonente a sua "História de Mato Grosso" 
foi editada quatro vêzes, sendo a Últioa eo 1982,um pou- 
co antes da sua norte. VirgÍlio Corrêa Filho,por sua vêz, 
foi quen oais escreveu sobre a História nato-grossense , 
con un erande núrnero de livros, enriquecendo a sua obra 
com incontáveis artigos no "Jornal do ccmmer-c í o v, na Re­ 

vista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e 
várias outras publicações especializadas. A sua "Histó- 
ria de Mato Grosso" é uo verdadeiro nonuoento, destacan- 
do-se no neado deste século, á exernplo do que aconteceu 
cor.1 as ºDatas Mato-grossenses", de r:stevão de Mendonça, 
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ano de 1977, "Viage'o Fluvial do Tietê ao Amazonas pelas 
Províncias Brasileiras de são Paulo, Mato Grosso e Grão 
Pará ( 1825 - 1829), a tradução e a introdução já erao·de 
Francisco Alvares Machado_e Vasconcelos Florence; pret:i 
cio de P. M. Bardi; notas de Luis Lisariti, Lycurgo de 

e1êsmo coe, um prefácio de Mario Guir:iarães Ferri. Neste 

de traduções têve e a que r:iaior núnero de título rece~. 
beu. A tradução de Visconde de Taunay tornou-se mais c~ 

·nhecida cor:1 o t!tulo "Viager:1 Fluvial do Tietê ao Amazo- 
nas (J?e 1825 a 1829), que chegou à quarta .. edição .. em 
i977, pela Cultrix/Editora da Universidade de são Paulo, 

. 1829", esta obra foi a que ma í.o r- , número de Março 

Pinheiro & C. lançou o livro "Viagem ao Redor_ do Bra- 
sil, 1875-1878". Cr:1 1899, a Livraria A. Lavignasse lan- 
çou "Voyage au Tour du Brésil", destinado a leitores e~ 
trangeiros. A propÓsi to', pelo sesquicentenário de nasc! 
mento de João Severiano da Fonsêca, autor desta impor- 
tante obra, a Biblioteca do Exército lançou em 1986 uma 
nova edição, er:1 dois volumes, do livro "Viagem ao Redor 
do Brasil: 1875-1878". Tar.1bém pode ser citado, entre as 
curiosidades obsérvadas .. nas versões, o caso da consagr~ 
da obra de Hercules Florence sobre a Expedição .. Langs- 
dorff. Traduzido inicialr:iente pelo Visconde de Taunay, 
e cor:1 o t!tulo de "Esboço da Viagem Feita pelo Sr. Lan_g_s 
dorff no Interior do Brasil desde Seter:ibro de 1825 .até 

de cês. De 1880 a 1881, eo dois volumes, a Typograhia 

~eus, foi editado no Rio de Janeiro. Por outro lado, se 
a nossa bibliografia conta com ur:1 livro como "A Retira- 
da da Laguna", que foi traduzido da sua versão em fran- 
Ceh ~er:ios, tanbér:1, un livro que foi originariar.iente e- 
ditado er:1 portuguê~ e depois obtêve uma edição em fran- 

homens .. de. ee1presa. euro- oficial destinada a inforr:iar 

do Estado de Mato Grosso", publicado er:1 1914 e até hoje 
citado como uma das r:iais valiosas fontes da História de 
Mato Grosso, foi editado em Hamburgo por s. Cardoso Ay~ 
lala e F. Sir:ion. Er:1 1904 já havia ocorrido o contrário. 
"Brief Notice on the Sta te of Matto Grosso", publicação 

Graphico Grosso oferece outras curiosidades, O "Albun 

tabilizarar.1 em lingua inglêsa, corno é o caso do ex-pre- 
sidente Theodoro Roosevelt, que esteve em Mato Grosso:e 
publicou um clássico que já foi Vertido duas. vezes para o 
português. Er:1 1943, cor:1 tradução de Luiz Guioaraês Ju- 
nior, o Ministério da Aericultura publicou ,a prir:ieira 
edição brasileira de "Nas Selvas do Brasil", que têve ~ 
r:ia segunda edição er:1 1976, cor:1 o r:1êsr:10 tradutor,mas con 
apresentação de Mario Guimaraês Ferri, numa iniciativ.a 

. oonjunta da Editora Itatiaia, de Belo Horizonte, e .da' 
Editorada Universidade de são Paulo. vários outros id~~ 
ocas forar.1 usados para se escrever sobre a História de 
Mato Grosso, inclusive o japonês, cor:10 é o caso de Ijyu 
Jigydan Kaigai, que publicou en Toquio "Mato Grosso Shu 
no Okeru Koionõno GeikyÕ", en 196'i' sobre as condições 
dos trabalhadores da ·agricultura em Mato Grosso, 'no a- 
pós-guerra. eo contrapartida, ur:1 filho de japonês publ! 
cou em 1959, er:1 São Paulo, o livro "Ur:1 Japonês er:1 Mato 
Grosso", de autoria de Guenka Kokichi, cor:10 subsÍdio p~ 
ra a história da colonização Japonêsa no Brasil. 

Ainda cor:1 relação a idiomas, a História de Mato 
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bert Huntington Smith. Contudo, pela descrição que faz 
da Cuiabá que ele conheceu nos meados do Século XIX, Ba~ 
tolomé Bossi, um pesquisador italiano, publicou em 1865 
o livro "Viage Pintoresco por los Rios Paraná, ·Paraguay, 
Sn. Lorenzo, Cuyabá e el A~ino tributário del Grande Am~ 
zonas com la Descripcion de la Província de Mato Grosso 
bajo su Aspecto Físico, Geográfico, Mineralógico Y sus 
Producciones rlaturales". Cor:10 é fácil de se constatar , 
trat9;...88 do mais longo tí.tulo de urna obra citada na bi- 
blio~rafia da História de Mato Grosso. A propósito, os 
-t! tulos r:iais curtos são "Cuiabá", de Philogonio · de Pau-: 
la Correia,-:,; "Rondo~", de Virgílio Corrêa Filho. 

Dartolomé Bossi não proporcionou aos r:iato-grossen-i 
ses apenas o livro com o r:iais longo título. A ele d~ve-· 
mos outro fato curioso. Er:ibora sendo italiano de nasci-· 
r:iento e tenha editado a sua obra er:1 Paris, ele uso~ co- 
mo idio'r.la o e~panhol. Aliás, vale ressaltar,. o e sp anho L 
domina a grande maioria das obras editadas no estrange! 
ro sobre a História de Mato Grosso. O francês fica ea 
segundo lugar pelo número de obras e pelo tar.ianho do ti 
tulo. Francis de la Porte Castelnau, por exemplo, escr~ 
veu o livro "Expédition dans les Parties Centrales de 
l'Anérique du Sud, de Rio de Janeiro a Liaa au Pará;Ex~ 
cutée par ordre du governement français pendant les an- 
nés 1843 à 1847, sous la direction de ,Francis Castel- 
nau". Esta obra foi vertida para o português em . -1949 
com título "Expedição às Regiões Centrais da América do 
Sul", t.raduzida por Olivério M. de Oliveira Pinto. Mas 
esta não foi a Últir:ia expedição de ur:1 govêrno estrange! 
roa Mato Grosso. A far.iosa Expedição Langsdorff, organ! 
zada pelo govêrno russo, resultou na consagrada obra de 

.Hercules Florence "Viager:1 Fluvial do Tietê ao Amazanas, 
de 1825 a 1829", que tar.ibér:1 foi originariar.iente escrita 
em francês e mais tarde traduzida para o português pelo 
Visconde de Taunay. Não seguindo Bartolomé Bossi,, seu 
conterrâneo, Antonio Colbacchini publicou em Torino, na 
Itália, o seu livro "I Bororos Ocientali", que têve 
urna segunda edição no Brasil em 1926, cor:1 ua. título 
mais ar.iplo: "I Bororos .Qrientali. Orarir:iugudoge del Ma_! 
to Grosso (Brasile)·. Depois do espanhol e do francês, 
duas outras linguas d~sputar.1 o terceiro lugar na bibli~ 
grafia estrángeira sobre a história de Mato Grosso: o 
inglês e o alemão. "Unter den Naturvolkern Zentral-Bra- 
siliens", de Karl von Den Steinen,. é a obra oais conhe- 
cida em aleoão, r:ias "O Brasil Central", narrando os fe! 
tos de uma expedição e~ 1884, na exploração do rio Xin- 
gu, traduzido por Catarina Baratz Cannabrava, ter:1 maior 
vínculo cor:1 a História de Mato Grosso, pois é notável o 
seu minucioso relato sobre Cuiabá, que ele tratou corno 
sendo uma idÍlica cidade encrustada no coração da Amér! 
ca do Sul. Até há pouco tempo, o alemão era, seo a rne- 
nor soobra de dúvida, a terceira língua r:iais utilizada, 
depois do espanhol e do francês, pelos pesquisadores e~ 
trangeiros. Contudo, Últir:1ar.1ente o inglês vem sendo 
mais empregado do que o aleoão. Er:1 New York, Claude Le- 
vi-St~11 publicou "The Social and Psychological, -As- 
pect oí Chilftainship Primitive Tribe: The Nambikuár.a 
ot: North Vestem Mato Grosso", oas outros autores se n~ 



leitores, r.,as que f'oi suspensa por falta de colabora- 
ções. O jornal não cuiabano · que mais publicou 

seus bano", que despertou grande ~nterêase junto aos 

guaio havia se internado nas Cordilheiras dos Andes 
possibilitando o fio do grande conflito armado. A ins- 
talação da primeira estação telegráfica de Mato Grosso, 
em Cuiabá, no dia 22 de seteobro de 1889, foi notici~ 
da pelo jornal "A PROVINCIA DE MATTO GROSS.O". Os pri- 
neiros instantes da República em Cuiabá foram registr~ 
dos pelo jornal "A GAZETA", que narrou desde a chegada 
da notícia da sua.proclamação no Rio de Janeiro até à 
posse do general Antonio Maria Coelho cot10 o primeiro 
governador do Estado. Na fase contemporâ;iea, o jornal 
"O ESTADO DE MATO GROSSO" foi o Órgão da it1prenaa cui~ 
bana que mais divulgou a História de Mato Grosso, che- 
gando a ter, por mais de quatro décadas, quase ase in- 
terrupção, ur.ia farta e prestigiada página literária.U! 
tir.iamente, o jornal "DIARIO DE•CUIABÁ" procurou fazer 
o mêsr.io, pub.11cando diáriar.1ente a. coluna "Cantinho cuia 

para- soube na Capital mato-grossense que o ditador 

As comecoraçoes levadas a efeito er:1 Cuiabá, quando 
"da chegada da notícia sobre o término da Guerra do P~~ 
raguai, forao divulgadas pelo jorn_al "A SITUAÇÃO" no 
dia 27 de março de 1870, dando processeguit1ento ao no- 
ticiário iniciado em fevereiro do r.,êsr.,o ano, quando se 

salvos em fuga da invasão de Corur.ibá pelas .t~opas. de 
Solano Lopez. Por sua vêz, coube ao jornal "BOLETIM DE 
MATO GROSSO" divulgar a notícia e o mais remoto regi!l- 
tro histórico sobre a retomada de Corur.ibá no dia 13 de 
jnnho de 1867, 

ele quantidade de mulheres e crianças, que foram por ' 

g~mento da Universidade Federal de Mato Grosso, a sua 
gráfica mÜito pro~~~iu_na década de 70, caindo o volu- 
me de obras a par·tir do início da década de 80. Hoje, a 
quase totalidade das obras sobre a História .de .... ,Maoto 
Grosso é editada fora do Estado., principalcente em são 
Paulo. Os jornais de Cuiabá exerceram ur.i importante p~ 
pel no registro da História de Mato Grosso e especial- 
mente do cotidiano da Capital mato·-grossense no primei 
ro quinquênio do século XX. A·, primeira nota oficial de 
ur.,a autoridade mato-grossense, por exemplo, foi publi- 
cada no jornal "ECHO CUIABANO"· no dia 11 de dezembro de 
1850. O jornal "A IMPRENSA Dt CUYABÁ" publicou no .. dia 
19 de maio de 1865 um completo relato da chegada do S! 
gundo-tenente João de Oliveira Melo a esta capital, na 
manhã do dia 30 de abril de 1865, frente a ur.i grupo de 
230 praças, vários presos, diversos . c.Ívis , e, ,grande 

sur- 
Mato ela. Em seguida, vêm a E~cola Técnica Fed~ral de 

Grosso e a gráfica do Colégio são Gonçalo. Com O 

A Imprensa Oficial do Estado de-Mato Grosso ,edi- 
tou grande número de obras de historiadores mato-gros- 
senses. Nenhuma gráfica publicou tantos títulos . como 

durante Grosso ter sido parte do território paulista 
cêrca de 30 anos. 

Mato fico de são Paulo, principalraente pelo fato .. de 

A Revista do Instituto Histórico e Geográfico de 
Mato Grosso - continuadora da Revista do Instituto Hi~ 
tÓrico d~ Mato Grosso - é a r.iaior fonte de obras sobre 
a ~istoriograf!a mato-grossense. De 1919 para cá, hou- 
ve. apenas w:, intervalo significativo: de 1955 a 1976. 
Gráças a ur., trabalho pessoal do acadeoico Luis-PhilliE 
pe Pereira Leite, uma das r.iaiores expressões entre os 
historiadores de Mato Grosso, a citada revista conti- 
nua .. circulando, quase tÔdas pagas do seu próprio bolso, 
pois o Instituto Histórico e Geográfico de Mato Grosso 
não dispõe de recursos financeiros próprios e o apoio 
governamental deixa r.iuito- a desejar. Os mais destaca- 
dos historiadores r.iato-grossenses, er.i toda as épocas , 
tiverlU!l as suas obras publicadas pela Revista do Insti 
tuto Histórico e Geográfic~ de Mato Grosso, cor., desta- 
que todo especial para José Barnabé de Mesquita, cor., o 
r.,aior núcero de dtulos. A propósito, deve-se ao mêsmo 
~osé Barnabé de Mesquita o maior acêrvo bibli~gráCico 
sobre a genealogia cuiabana, trabalho que hoje tem pr2s 
seguicento gráças ao incansável pesquisador e acadêr.ii- 
co Adauto Dias de Alencar. tra seguida, vera a Revista 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, princi 
palaente no período ea que o grande historiador mato- 
groaaense Virgílio Corrêa Filho foi o seu secretário- 
a:aral. Merece registro especial, pela extensão da obra 
publicada, a Revista do Instituto Histórico .e Geográ- 

Kossoy, ur., grande adm~rador de Hercules Florence, pu- 
blicou oais tarde um livro dizendo que Hercules Flore~ 
ce foi o descobridor da fotografia. 

Boris no se~ v. XVI. lfr.ia outra curiosidade paralela: 

do Museu Paulista, por sinal, já havia publicado "Via- 
ger., de Porto Feliz a Cuy.abá" no seu v. X, repetindo- o 

Revista desde Seter.ibro de 1825 até M!ll"ço de 1829". A 

Castro Santos Filho, N,.ewton Carneiro, Boris Kossoy,Clá.!:!. 
dia de Vasconcelos Marino e Tekla Hartr.iann, foi lançado 
pelo Museu de Arte Assis Chateaubriand. Vasconcelos Fl2 
rance não foi o Único da família a se incorporar às e- 
dições seguintes da obra do seu famoso antecessor. Já 
na prir.ieira edição de "Viager.i Fluvial do Tietê ao Ar.1az2 

-nas de 1825 a 1829", tradução do Visconde de Taunay, o-· 
prefácio era de Afonso d'tscragnolle Taunay e de Atali 

· ba Florence. Er.i 1928, antes desta priceira edição, "De 
Porto·Feliz a Cuiabá; Diário de Viagec de ur., naturali! 
ta da Expedição do Barão Langsdorff" era o título do 
trabalho do Visconde de Taunay na Revista do Museu Pa.!:!. 
lista. Não se tratava, evidentemente, de ur., relato to- 
tal: da obra de Hercules Florence, que seria mais re~ 
duzida ainda em 1875, na Revista do Instituto Históri- 
co e ~eográfico Brasileiro, t. XXXVIII, Parte I, com o 
título "Descrição de Cuiabá. Usos e cos turae s dos seus. 
Habitantes", que prosseguiu na Parte II do i:iêsmo tomo 
e na Parte II do t. XXXIX com o d tulo "Dsboço da Via- 
gec Feita pelo Sr. Lan3sdorff no Interior. do, Drasil 
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a 

sim foi, e e sempre será, 
trabalho, er., acbiente de fartura e transquilidade". A_!! 

Grosso, assira exaltado pelo grande historiador Virgílio 
Corrêa Filho: "Nesse tablado !censo e er.ipolgante, 0 h2 
r.ier.i, que superou os obstáculos naturais, era luta por- 
fiada, anseia por organizar a Terra da Promissão, para 
acolher ar.iistosamente os que aspiram a prosperar, pelo 

A 
de Mato na a ajudar os· pesquisadores da História 

BÍblia, er.i 1721, nas r.iãos do frei Florencio dos Anjos, 
do padre Jeronico Botelho, do frei Pacífico dos Anjos 
e do padre André dos Santos. Este catálago bibliográf! 
co, ainda en fase de organização e r.iontagec, se desti- 

da 

O priceiro livro que chegou a Mato Grosso foi 

era 

os jovens historiadores forc.ados pela Universidade Fe- 
deral de Mato Grosso, que consolidarão, juntar.iente coe 
os seus professores e os técnicos do NDIHR, uma quin- 
t~ etapa, a da produção acadêr.iica. O Núcleo de Docur.ien- 
tação e Infornação Histórica Regional, da Universidade 
Federal de Mato Grosso, está consciente do ir.iportante 
papel que hoje desecpenha e se estrutura cada vêz r.iais 
para capacitar o seu pessoal para as novas cissões que 
lhe serão reservadas. 

de 

Esta etapa das pesquisas, que se encontra hoje era 
franca expansão, será enriquecida dentro er.i breve cor:, 

com obras fora do ambito da Universidade Federal de M,! 
to Grosso, e que já se notabilizaram desde a etapa da 
produção regional, podem ser apontados os nomes de Luis. 
Philippe Pereira Leite, Lenine de Campos Povoas, Lecio 
Gomes de Souza, CorsÍdio Monteiro da Silva, Antonio de 
Arruda e outros, Rubens de Mendonça e Dunga Rodrigues 
se destacaram tanto na etapa da produção regionál como 
na das pesquisas, principalcente pela atuação de ar.ibos 
no Núcleo de Documentação e Inforcação Histórica Regi2 
nal, que ;e transforcou era principal fonte de produção 
de r:,aterial sobre Mato Grosso, tanto er.i têxto, cor.io er.i 
docucentos e cicro-filr.ies. 

mas ~;0rgado e outros. Ainda da etapa das pesquisas, 

valadão· Freitas Jeremias, João Antonio Neto, Alcir Le- 
nharo, Valr.iir Batista Corrêa, João Mariano de Oliveira, 
Maria de Fátima Gomes Costa, Eliane Maria de Oliveira 

Nyl~Iza Marta Arruda, Ana Mesquita Martins de Paiva, 
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, etapa das pesquisas, a quarta e Últir.ia, cor.ieçou com o 
surgimento da Universidade Federal de Mato Grosso, que 
passou a ser ur.ia nova e poderosa vertente de produção 
histórica, cor.i o surgir.iento de nor:,es cor.io os de Luiza 
Rios Ricci Volpato, Elizabeth Madureira Siqueira, Lú- 
cia Helena Gaeta Aleixo, Carlos Rosa, Carlos Francisco 

reira Mendes, Philogonio ~e Paula Corrêa e outros. 
de Mesquita, Firr.io Rodrigues, Francisco Alexandre Fer- 

José ço, Estevão de Mendonça, Virgílio Corrêa Filho, 
produção regional, destacar.i os nor:,es de Barão de Melg! 
tolor:,é Bossi, entre outros, Na terceira, a etapa 

Na segunda etapa surger.i as expedições científicas, 
cor.i destaque para a Expedição Langsdorff, onde se evi- 
denciou a figura do desenhista e historiador Hercules 
Florence, enviado pelo govêrno russo, e a de Francis de 
la Porte Castelnau, pelo govêrno francês, seguidas de 
importancia pelas do aler:,ão Karl von Den Steinen e Bar 

rar.i ur:,a história oficial, r:,as relatarar.i ur:,a epoca 
tôda a sua plenitude. 

sá, o prir.ieiro cronista cuiabano, Joaquir.i da Costa Si- 
queira, Felipe José Nogueira Coelho, Luis d'Alincourt, 
Ricardo Franco de Alr.ieida Serra e outros, que escreve- 

do se destacar.i nor.ies do quilate de Joseph Barboza 

Reun índo toda esta fabulosa bibliografia, é possí- 
vel identificar quatro etapas no processo histórico de 
Mato Grosso. A,prir.ieira corresponde aos cronistas,qu8.!! 

' 
Dos historiadores vivos atualr.iente, os r.iaiores n2 

r.ies sao, indubitávelr.iente, Luís Philippe Pereira Leite 
e Lenine de Car.ipos PÓvoas, rospectivar.iente presidentes 
do Instituto Histórico e Geográfico de Mato Grosso e 
da Acader.iia Mato-grossense de Lêtras, Recenter.iente, a 
historiografi~ r.iato-grossense perdeu João Moreira de' 
Barros, quatro anos após a r:,orte de Rubens de Mendonça 
e Francisco Alexandre Ferreira Mendes, 

sobre a História de Mato Grosso foi o "JORNAL DO COM- 
cercio_:", do Rio do Janeiro, que por vários anos publi- 
cou artigos, ricos ec pesquisa, do grande historiador 
r:,ato-grossense VirgÍlio Corrêa Filho. Na imprensa e.ui_! 
bana, o historiador que máis publicou foi Francisco A- 
lexandre Ferreira Mendes, seguido por Lenine de Car.i- 
poe PÓvoas, J·osé de Mesquita e Rubens de Mendonça, to- 
dos eles intir:,ar.iente ligados ao jornalisr:,o da Capital 
r.iato-grossense. 

Moura, Therezinha de Jesus Arruda, Edvaldo de Assis, 
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fundou, hi porque os seus ellur.1inados Talentos virão era 
Útil aos Doninios de V.A.R. 

a O Iln• e exª? Conde de Azanbuja, que neste Lugar 

cio de mí.ne r-ar-, rios seus princípios foi bastantenente h:t_ 
pcdenica: Hoje então sadia cono outro qualquer Pais de 
~tinas; e se ainda grassão algÚas nolestias de que privão 
seus habitantes, hé pela infelicidade de lhe faltaren os 
necessãrios socorros de Professores de ~íedicina, e Cyru!: 
gia, e MedicaLlentos. 

a 

no exerci c1os e nu~erosas Cscravaturas, que se ocupâo 
Esta Capital está bastantenente populosa de edifi- 

O Governo, Real Senhor, nudado para o Cuiabá, e es- 
ta vil la entregue a hun Connandante, que nada resolve de 
parte (SIC), esperando as ordens daquella grande distan- 
cia dará notivos, a que havendo alguna evazão, tenha O 
ininigo entrada franca, e que della tone posse; e huua 
vez perdida será difficil a sua restauração: e perdidas 
ficão as nais inportantes possicÕes de V.A.R cono são: 
Forte do Prlncipe, Cazalvásco, Paraguay, e con bastante 
perigo, o nesno Cuiabá. 

ser.1 

Viis- e seis Leeoas, ten as duas grandes, e be~ Povoadas 
são de S.Joôo, e Santo Coração: a estr&dc franca, e 
obstaculo, que impr·~a o seu transito . 

Cesta Caµital hé que vao os socorros necessários de 
Gente, e viveres. Desta villa, a do Cuiabá tende Longe- 
rude ccn l c go as : o caminho era t empo de inverno h0é intran 
sitável, e nui diff1c11,e con horrorosas despezas as ílen 
das de V.A.R. renetter se nesta socorros. 

Daparte do Registro do JaurÚ,distante desta trinta 

A Augusta, e Respeitavel Prezença de Voss• Alteza 
íleal soben o Juiz Presidente, Vereadores, o Procurador 
do Senado da Cânara da Capital de Villa Bella da San- 
tissina Trindade~ cheios de zello, e Patriotisno, are- 
presentar, que vindo a noticia delles representantes.que 
V.A.íl., por infornaçÕes de quen nuitas vezes só olha, p~ 
ra as suas connod í dade s , e nao para as do seu Augusto r~~ 
narcha,se dienava Mandar nudar esta Capital,para a Villa 
do Cuiabá. Pernitta-nos, Real Senhor, por na Prezença de 
V.A.íl, os péssinos effeitos,que se seguen a· estes Doni- 
nios, na referida nudança. Esta capital he Fronteira, ~ 
grande, e ben Povoada Provincia de Chiquitos não nedian- 
do entre ella,e esta capital, nais do que trinta e zeis 
Leeoas: huna Estrada franca,huna vasta Canpanha,sen que 
haJa enbaraço de ílios, ou Serras, que inpessão o seu 
transito. Pela parte do 1nportante Forte do Príncipe da 
Dei ra, t ern agrande, e bera Povoada Provincia de Moxos ce!: 
cada de caudalosos e navegaveis Rios, Manor~ Ituna~as , 
Oaure, Cautarios, São Sinão, e Paraguai. 

da 

"Scnr. 

AtlA MESQUITA MARTHIS DC PAIVA 

tuação orir,inal, colocandc a palavra (sic) a seguir dos 
erros ou l ler,Jb1l1dade do texto orir,inal. 

pon- nan t cnco c x a t arrcn t e r anbén , r.w.iÚsculas,r.nnÚsculas, 

r:OTA: lia transcrição deste docunento procuranos rnan 
ter o r-c spc í to absoluto à ortografia cio texto o r í g í na I • 

areunentação feita pelo Senado da Cânara de Vila Bela, 
cn 1003. 

transferida oficialnente, para Cuiabá, apesar de toda 

A transfcr~nci" da Capital de Mato Grosso, de Vila 
Cela para Cuiabá, sonente ocorreu, aifinitivanentc, apos 
a proclanação da incependência. 

~o entretanto, anteriornente a isso, ainda durante 
o periodo Colonial,pensou-se na possibilidade de setrans 
ferir a capital. 

vários notivos eran alegados pelos capitaês-eene- 
rais. Ian eles, desde questões relativas à saudc (insal~ 
bridade da região euaporeana), até questões eninentenen- 
te polÍtico-econÔnicas. 

O docunento abaixo, data de 1803, portanto, 32 anos 
antes da tranferência oficial e difinitiva. t.e re , os ha- 
bitantes de Vila Dela através de seu Órgão representante, 
o Senado da cãnara, expõe, de naneira contundente, atra- 
vés de una série de argunentos, os nativos que inviabi- 
lizarian? efetivação da transferência. 

A Capital de Mato Grosso terninou, en 1.835, sendo 

rcoucr;o IIISTÓílJCO DA QLl[STÃO 

ccr Sua Kajestadc, Rei de Portugal, dos problcnas que a- 
carretaria a efetivação de transferência, procurando ar- 
gunentar os prejuízos e danos que poderia sofrer. 

f.s autoridades locais procuran notificar e convcn- 

SantÍss!na Trindade, por ocasião das prineiras reivindi- 
cações da transferência dessa Capital para Cuiabá, ainda 
durante o governo do Capitão-General Caetano Pinto de KI 
randa r,;ontener.ro (1803). 

histórico vivenciado pelos habitantes de Vila Dela 
cunento deste· inenso acervo, o qual retrata o nonento 

Cstanos levando ao conhecinento dos leitores un do- 

ace~s!vel ao pesquisador incunhino-nos da tarefa de pre- 
pararnos os instrunentos de pesquisas: Catálogos, Inven- 
tários, etc. 

se torne Para que a consulta a estes docunentos 

O Projeto Docunentos Ibéricos é possuidor de un ex- 
pressivo acervo en nicrofilnes e nicrofichas relativos ao 
período colonial e oriundos dos diversos arquivos Ibéri- 
cos: Arquivo Histórico Ultranarino, Arquivo da Torre do 
Tonbo, Diblioteca Nacional de Lisboa, Diblioteca da Aju- 
da, Diblioteca de tvora, Archivo General de Indices. 

O flpelo de Vila Bela ao Rei de Portugal 
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drade. 

FONTE:· Arquivo Histórico Ultramarino. Micro!icha 537 

Responsáveis pelo Projeto Docunentos Ibéricos: Ana Mes- 
qu_ita Martins de Pai M va e argarida Maria Nogueira de A!!_ 

o Juiz Presidente João Francisco de Guimaraes 
o Vereador mais velho João da Costa Lima 
o Vereador mais novo Bernardo V. Cunha 
o Vereador mais novo João Manuel de Araujo 
o Procurador Innacio de Dastos Ferreira" 

ao 

A Muito Alta, e Poderosa Pessoa de V.A.Real Guarde 
Deus muitos annos, para ar.iparo de seus fiéis vassalos. 
Villa Bella da Santíssima Trindade em Car.iara de 16 de 
novembro de 1803. o 

os primeiros q se expunhão aos perigos, e não disp· a- 
vão clima que habitavão. De onde virão Real Senhor, coo 
a capital mudada,forças que hajão de impedir a de~erção 
(sic) a mais de sinco mil escravos, que possuem estes 
habitantes porg. se com o General na Fronteira q dá 
promptas e necessarias providencias, quazi mensalmente 
estão desertando,que fara com elles mettido no Centro 
da Capitania? Enfim,Real Senhor, esta Car.iara e todo es- 
tes fiéise humildes vassallos pedem a Vossa A. com a m~ 
ior efficacia a conservação da Capital em o mesmo lugar; 
e que o General se disvelle em fazer a felicidade dos 
Povos, já em lhes facilitar e ajudar a tão necessaria 
carreira do commercio do Grar.i Pará e dar prÕmptas pro- 
videncias a novos descobertos de ouro, e em proteger o 
abatido, e aniquilado commercio desta Capital. 

for ão ta Capitania que desprezando a molle ociosidade 

que de nada serve a sua prezença nellas, e na Fronteira 
anima aos vassallos sendo disto exemplares, o ILmo Con- 
de da Azambuja e João Pedro da câmara nos dois attaquc~ 
que tiverão no Forte da Conceição, quando governar~c ;~ 

nia, coo demoras nas terras centrais como o Cuiabá, 

da Capitania tendo-nos a cxperiéncia bem mostrado,que os 
socorros do Cuiabá, alem de muito tardonhos, tem aquel- 
les habitantes tal temor a este clima que só a !orça de 
violençia se conduzem ao Real Serviço. O General, Real 
Senhor,ainda na mais segura paz se nao deve af!astar 
deste lugar só sim, para visitar a Fronteira da Capita- 

centro no seu General estejão mettidos sem necessidade 

nhia (sic) ., e será in!álivel, a falta de agricultura p~ 
la diminuição dos Povos sendo estes, os que pegão em ar- 
mas para a deffeza como o tem feito em todas as occa- 
ziÕes, por estarem acostumados ao clima: sendo muito dif 
ficil. a deffesa desta Capital logo q as suas forças e o 

PAfHNJ\ !l 

Mora- da ·"s as llasçÕes do Mundo hé a baze ·rundacental 
ontando-lhe desde já a decadencia do oomercio que em t~ · 

pertencentes a V.A.R. Aqui finalmente, Real Senhor,serão 
-:iui dH"!iceis em occasião de Guerra metter Ôs neceasar-â-, 

>s soccorros, para huca Car.ipanha com a Capital mudada. 

possessões, trará sem rebuço a tomar posse de todas as 

liad!ssimas somas de ouro, e o seu Bom Criador, 0 Ex.mo 
Conde da Azacbuja, o mairo disveilo: e vendo o vizinho 
Espanhol, a grande distância da residencia do G 1 enera ,e!! 

ava- tal que tem custado is Rendas de Vossa Alteza Real 
antigo sertão, que era antes da sua fundação; huma capi- 
Trindade, a capital de Matto Grosso, ficará reduzida 

e os que estes fiéis vassallos cor.u:iovidos do ar.ior da Pa- 
tria nao digão huns para os outros, e estes, pois sao os 
vestigios da quella importante Villa Bella da Sant!ssima 

annos ;al, ferro, aço, e outros, e não passarão muitos 

·ommercio do Grac Pará: e virão estes Povos, a comprarem 
· pezo de ouro, a generos da maior necessidade como são: 

.,ecessaria, util, e interessante js Rendas de V.A.R. 
Ficará, sem, Real Senhor,por huca vez extinta a tão 

que ainda na guerra passada com o vizinho Espanhol lar- 
garão as suas fabricas, negocio, cazas,assistirão com as 
suas fazendas, e Escravos gratuitar.iente, e marcharão pa- 
ra a Companhia por largos mezes, cheios de ar.ior,a deffen 
der os Dominios de seu Acabilissimo Soberano. 

Que intereces moverao a estes Fléis vassallos a co~ 
duzirem cor.u:iercio a esta remota Capitania com a Capital 
mudada para Cuiabá? Sim, Real Senhor,por q' nesta já nao 
girão os soldos do General, Ministros, officiais da Fa- 
zenda, e maior parte da Tropa Paga, que fazem a subsis- 
tencia na maior parte desta Capital? 

Que cor.u:ierciante haverá, Real Senhor, que della tr~ 
ga o tão necessario, e Útil numero de Escravos, para se 
extrahir o ouro das entranhas da terra? Ficará, Real S~ 
nhor extimulo (sic) o cor.u:iercio, e estes fieis vassalos, 

A Capital,Real Senhor, mudada para o Cuiabá fica e~ 
ta Villa deserta; porque nos officios da Casa da Fundi- 
ção, se occupão muitos vassallos,que dos. seus ordenados, 
alimentão suas far.,Ílias; alguns dos representantes nao 
são estabelecidos com far.,{lias nesta capital,mas sem va~ 
salos que vivem de conduzir cocu:iercios de fazendas,e es- 
cravos do Povos de mar para esta, por onde se faça sus- 
peita, a Conservação desta Capital nesta Villa; mas como 
fiéis vassallos o zello Patriotico,e o puro ar.ior ao seu!!_ 
mabilissimo Soberano, os prejuízos que se seguem aos Re- 
aes Dominios de V.A.R nos seus fiéis vassall0$,eainda 
mesmo as rendas da Real Fazenda. A vida de hum General , 
e de hum Ministro não hé mais preciosa, que a de tantos 
mil vasallos que tem V.A.R nesta Capital que pagão avÜl- 
tados quintos direitos, que fazem aumentar as rendas de 
V.A. para a conservação da Tropa Paga, e do Governo Pu- 
blico, e Civil. 
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nhos eram construidos de madeira e sua força ~otriz era 
~esse período, os tado, r,roças à via fluvial. 

Os engenhos nao so foram conservados,nas 
r>roliferaram pelas mareens do rio Cuiabá, pela Chapada 
dos Guimarães, por Poconé, Livramento, chegando até e! 
ceres, no rio ParaP.uai. foi, porém, nas margens do iiO 

Cuiabá que eles mais proliferaram. uma vez que o solo 
sofria UQ adubamento natural, fruto dos períodos de e~ 
chentes, as matas eram abundantes e o transporte facili 

neiros consideravam os sub-produtos da cana fundanent! 
is na alimentação e nutrição da população da Vila Real 
do Senhor Bom Jesus de Cuiabá e circunvizinhanças. 

impossível acatar semelhante ordem. urna vez que os 
llaturalmente, seria. na-de-açúcar existentes em Cuiabá. 

governador da capitania de são Paulo. expediu um Bando. 
ordenando que fossem destruidos todos os engenhos de e! 

Dessa forma. em 1735 o conde de Sarzeda~. catar ouro. 

A ::etl'ôflOle, a traves do capi tão-P,eneral 
da Cao1tania de são ?aulo. não via con bons o!~og rs~a 
produção. c~pecialmente da ar,uaréente. Segundo ela, pr~ 
duzia a mesma efeitos f)ernic1osos aos escravos. os Guais 
ao invés de minerar, só se ocupavan da fabricação ~ela. 
Realmente, para a Coroa portuguesa, os escravos dcver1run 
trabalhar em atividades que pudessem dar lucros à Coroa: 

1 

Elizabeth :-íadureira Siqueira 
- Supervisora do :mrrm 
- Profa Aéj:Depart.HfstÓria/UFMT 

para os males dos mineiros que. pela dificuldade de 1~ 
portarem al~wenios de outras regiões e ocupados em m1n~ 
ra,. tinhar.: ness~s dois derivados da cana-de-açúcar. al! 
mente f~ t0 em gii~o~e e sacarose. 

remédio riodo, que o oçucar e a ar,uardente serviam de 

tav~ de alimentos produzidos. com dificuldade, nas r~ 
ças. A cana-de-açúcar, primeiro produto sisternaticane~ 
te plantado no Brasil colonial. sob os auspícios da ·C~ 
roa portuguesa. era de pleno conhecimento da grande maip 
ria dos colonos e ~oi atrpvés dos habitantes da Capit~ 
nia de São Paulo, da qua). Mato Grosso fazia parte, que 
a cana-de-açúcar chegou bté nossa reeião. 

Ao lado das atividades mineradoras, ereu~ 
ram-se as primeira~ engenhocas, responsáveis pela prod~ 
ção, não só do açúcar mas tambéra da fabricação da a?,uar 
dente. Revelam-nos os·cronistas. que viveram naquele p~ 

Uer., só de ouro vi via a população. itecessi ficativo. 

Com a descoberta e exploração das minas 
do CoxipÓ e éo Cuiabá (séc.XVIII). o eonLinP,ente popul! 
cional que afluiu para essas rer,iÕes foi bastante sir.nl 

A ::istória de ::ato Grosso possui dois "ª.!: 
cos trapo r-t an t e a na t r-a j e t o r í a referen~c à pr-oduç ao nçuc~ 

reira: o dos enr,Cnhos e o das usinas. 
o :;o::c:r:-o oos c.JGcrn1os (séc XVIII e neados do XIX) 

j 

,' • • 1 "'<t 
. . ! \. 

. -1 

de esses 
.'latlo. Grosso. 
t a'tlic iv d a [Is ina e um grupo 

CuyabÓ. do /lat"cy. Usina 

l'.AGl:'>,.\ llJ 

A usina do Itaicy é um importante marco na História Econômica de Mato Grosso. 
( Foto do Arquivo do NDIHR ). 
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outros poderes irão se Lrapo r- aos deles e a organização de 
classe se tornará forte. 

no momento em que monstrar sinais de enfraquecimento 

mente vai criar um impasse momentâneo na organização s2 
cial do trabalho em Mato Grosso. O poder secular dos 
gr~ndes proprie~árioE não poderia ser abalado por leis 
superiores ou decretos; o poder dos "coronéis" so irá de 

Este mov! que, historicamente,fora exercido por eles. 

Em Mato Grosso, o Interventor Antonino !t.e 
na Gonçalves tentou extirpar o poder dos "coronéis", ata 
cando o regime de escravidão existente nas usinas. Pa 
ra tanto, perseguiu e até mandou deter os usineiros, im 
pondo-lhes a obrigatoriedade da adoçãp do salário mÍnimó, 
do registro do empregado junto ao· l-linistério do Trabalho 
e adotou a justiça do trabalho, como Ô foro responsáve~ 

.Pela decisão e julgamento dos dissídios. Estes mecanis 
mos visavam retirar das mãos dos "coronéis" todo poder 

possuíam, dentre suas tarefas, a de diminuir o poder ol! 
garca existente e implantar a obediência civil ao gove! 
no central. 

.Para os Estados enviaram-se interventores que leira. 
(1930/45), novos rumos foram traçados para a nação bras! 12 
até 1930, ocasião efil que, com o &dvento ~a era ~etulista 

e ENCARREGADO DA FAZ~IDA - responsável pelo gado 
sub-produtos. 

Esse tipo de organização social vigorou 

Seus cargos eram os seguintes: 
ENCAR?.EGA::10 G:SRAL - espécie de gerente da usina; 
CHf!'E IJI\ FÁBRICA - responsável pela direção da Casa 

cas Máquinas; 
COiJTADOR E GUARDA-LIVROS - responsável pela escri tu 

raçao geral da usina; 
E:lCARREGADO DO ::>EPÓSITO - responsável pelo armazena 

mento da produção; 
E:JCARREGADO ::>O ARl-lAZh: - responsável pelo setor co 

mercial e 

trabalhadores especializados, cujo trabalho e tratamento 
diferenciavam, em muito, ao dispensado aos primeiros. 

dão, tinha como instrumentos de suplício o tronco. Nele 
errun presos os braços. ~ernas e pescoço do trabalhador.o 
qual ficava exposto ao relento, apos ter sido surrado. 

Alér.i dos "camaradas", existiam também os 

e scr-av í como no período em que vigorava oficialmente a 
perdas salariais, era o mesmo exposto a castigos qúe,tal_ 
lhador conduzido de volta à usina. Além de ter sofrido 

traba Quando capturado, era o pagamento do fugitivo. 

também __ seus corpos à usina. !·lesmo que desejassem abandg 

nar o emprego, nao poderiam fazê-lo livremente, uma vez 
que estavam em débito. Assim, as fugas foram consta.Q 
tes. f,rentc a isso, o propr1et~r1o colocava dois ou m~ 
is camaradas no encalço do fujão e, a cada dia de pers~ 
guição, correspondia wn determinado desconto na folha de 

Presos economicamente, estavam vendo para o usineiro. 

do ordenado do trabalhador, no dia do pagamento. Como os 
salários eram baixos, os "c arna r-ad a s ve a t avam , sempre, d~ 

quase tudo que recebiam, na própria usina, pois ... eram 
obrigados a fazer compras nos armazéns que ali existiam. 
Neles, eram comercializados roupas, ca~çados, tecidos, 
fumo, fósforo e utensílio de uso pessoal. 

Os trabalhadores, despossuÍdos de numer~ 
rio, utilizavam da caderneta, onde eram assentadas .t2 .. 
das as suas despesas com as compras, que eram deduzidas 

deixa1tam dos de "camaradas", apesar de assalariados, 

ronel" ou seja, aquele que determinava e fazia cumprir, 
sob violência, as leis e o regime ju-rÍdico que ele prQ 
rio estipulava. Assim, os trabalhadores, agora cham~ 

O proprietário da usina fazia as vezes de "c2 vista. 
escr~ de maioria, continuaram a receber um tratamento 

Apesar da modernização ocorrida a nível 
das maquinarias, as relações de trabalho mantiveram -se 
arcaicas. ne smo após a abolição da escravatura (1888), 
os trabalhadores das usinas de :-iato Grosso, em sua gra~ 

O TRABALHO tlAS USINAS 

tava, sendo toda produção consumida pela população 
cal. 

Dentre esses produtos industrializados estavam as maqul 
narias modernas, responsáveis pela produção e refiname~ 
to do açúcar, assim como a aparelhagem responsável pela 
destilação da aguardente e do álcool. 

Muitos dos antigos proprietários de enef 
nhos adquiriram estes equipamentos industrializados e 
montaram usinas. Apesar de o açúcar e a aguardente pa~ 
!;.::.r.c::: e ccr- ~:-o=.t.:z.!.::!o:.; e.n grande escala, pouco se expo!: 

A segunda metade do século XIX é marcada 
pelo capitalismo, em sua fase industrial. Não bastava 
apenas produzir para o consumo, Necessário se fazia pr2 
duzir, em larga escala, visando atender à cres~ente P2 
pulação de r-tato Grosso e ao comércio internacional. As 
sim, nosso Estado, então Província de nat.c Grosso, com 

'

abertura da navegação pelo rio Paraguai (l85õ) entrou 
o circuito nacional e internacional cc capital. 1-lerc~ 

dorias industrializadas eram trazidas de toda Europa p~ 
ra a América, inclusive para !-lato Grosso, entrando e La e 
vi~ estuàrio do rio da Prata/rio Paraguai e rio Cuiabá. 

O MO:-tENTO DAS USI!lAS 

peito. 

almente plantadas: a caiana, a salangor, a rosa, a cri~ 
talina e até a rixa, originária da 3olivia. 

o processo produtivo se encontrava, bas! 
cé\li\ente, em maos de escravos, os quais, tal como no re~ 
tante da Colônia, eram tratados com violência e desre~ 

vários tipos de cana eram us~ de excelente qualidade, 

hidráulica ou à tração animal. Assim, a aguardente e o 
açucar ~ornaram-se produtos de consumo apenas local, P2 
is não se produzia excedente exportável. O açúcar prod~ 
zido era o "POTÓ", escuro, _ou mascavo. A aguardente era 
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As usinas de nçucar,hoje, ou se transfo! 
maram· em usinas de alcool ou estão se prestando a outro 
tipos de atividades, especialmente a criação de gado. 
Os edifícios das usinas antigas, assim como sua maquin~ 
ria, h9je ul t_rapassada, se encontrac'i,mui tas vezes, sob 
o' mato cerrados. Porém ,mereciam estar tombadas pelo ·patr .' 
mÔnio histórico e· artístico regional, uma vez que repr( 
sentaram um momento importante na histórica social e~ 

. nÔmica de nosso Estado, 

naviais se alinhavam ao longo dos rios que, uma vez che 
ios, na vazante deixavam adubada a t,erra, não ne ce as í.t ap 
do de fertilizantes artificiais .. Essa disposição dos 

, canaviais fazia com que os mesmos se distanciassem, cada 
vez mais, da Casa das Máquinas. O transporte das "Pª! 
tidas" de cana era feito inicialmente em lombo de an.!_ 
mais e, posteriormente, (séc.XX) por locomotivas que,so 
bre trilhos e puxadas a animais, conduziam a cana até a 
Casa das Máquinas. Na medida em que as canas iam sendo 
plantadas ao longo dos rios e se distanciavam, cada vez 
mais do local de moagem,. seu transporte passou a ser 
feito por barcos e lanchas, o que vinha a encarecer, SE 
bremaneira,o produto !"inal. Este distanciamento fazia 
com que as canas fossem colhidas e, somente muitas hora 
depois, chegassem à moenda. Esse intervalo entre colhe 
ta e moagem, fazia muitas vezes, com que as canas azeda, 
sem, diminuindo seu teor de s ac ar-o se , comprometendo a 
quálidade do açúcar. 

Os C_! xavam ·improdutivas grandes extensões de terra. 

Apesar de toda essa area ocupada, as us.!_ 
nas, por se constituírem em verdadeiros latifúndios, de.!_ 

1 
propriedades possuíam criação de animais, 
do gado de leite -e de corte. 

1e as grandes 
fespecialemtne 
\ 

Além dessas edificações, contava ainda a· 
usina com extensa .quantidade de terras onde parte delas 
era dedicada ao plantio de cana-de-açúcar; ou t'r-a era oc.!:!. 
pada com roças, onde se plantava ar-r-oz, !"eijão, milho, 
mandioca, árvores !"rutÍferas,etc. Finalmente, geralmen 

situada às margens do rio Cuiabá, foi estabelecida uma 
Na usina do ITAICI, e máquinas de beneficiar arroz, 

Grande", geralmente assobradada e também conhecida como 
"Casa de Viy!'_nda". Ali residia o proprietário da usina 
com sua família. Aos :•ºcamaradas" eram reservadas pequ~ 
nas casas, geralmente geminadas. Além das construçÕ~s 
de residência, existiam ainda, dentro das usinas de 
maior porte, escolas, armazéns, depósitos ( com tonéis 
contendo caldo de cana, melado, aguardente e alcool), 
serrarias, moinhos(destinados à fabricação de farinhas) 

ºCasa Além dessa !"ábrica, existia uma 

A arquitetura de maior porte, dentro da 
usina, era a Casa das Máquinas, denomihação dada ao lo 
éal onje era desenvolvida a maior parte do sistema prod~ 
tivr. Ali existiam moendas, decantadoras, caldeiras,etc 

AS DEMAIS INS'.i'ALAÇÕES DA USINA 

plantio e entre~sa!"ras; 
22:00hs - término dos trabalhos por ocasião das S! 

!"ras .. 

término dos trabalhos - nos períodos de 19:0ôhs 

Os trabalhadores das usinas, chamados de 
"camaradas" seguiam, diariamente, o seguinte ritmo: 

4:00hs - Badalavam os sinos: despertar 
Quebra torto (café da manhã) feito indiv.!_ 
dualmente, em casa do trabalhador; 

5:00hs - Inicio dos trabalhos; 
9:00hs - Ca!"é com pão - servido a todos os .trabalh! 

dores, no local do trabalho; 
!l:OOhs - Almoço - re!"eição !"eita em casa dos tra 

balhadores; 
13:00hs - Reinício dos trabalhos; 

O RELÓGIO DO TE1·1PO NAS USINAS 

Em 1933, com a criação do Instituto do 
Açúcar e do Alcool (IAA) !"oram estabelecidas quotas de 
produção por região. Somente as usinas que produzissem 
acima de 100.000 sacas anuais gozariam dos bene!"icios 
do Instituto. Dessa rorma , !-lato Grosso !"icou, pratic_! 
mente, excluído desses bene!"icios, uma vez que, com sua 
reduzida produção, ·não conseguiria suportar a concorrê~ 
eia com outras regiões do pais. 

ciações, !"e de rações, locais onde irão lutar pelos seus guintes: em uma das faces estava gravado "USINA DO ITA.!. 
interesses de classe, libertando, portando, da "proteção" CI" e de outro "O TRABALHO DIGNIFICA O HOl-!EM" 
dos "coronéis". (Decreto-Lei n• 3.855, datado de 21/11/ 
1941, o qual criou o Estatuto da Lavoura Canavieira). 

"duas" tare!"as. As inscrições dessa moeda eram as 

moeda de cobre, cunhada na própria usina e de valor e 
uso internos, que era chamada TAREFA. Cunhava-se alÍ 

'.três tipos de Tare!"a: a de "meia", a de "uma" e a de 

--------~- '..;Uf'LEMENTO MENSi\i, ü:1 D.E AGOSTO D!·: 1.<J88. 

Em Mato Grosso o poder dos "cor.onéis" vai 
se estender ainda por muitos anos e somente irá demon~ 
trar sinais de decadência no momento em que os segme~ 
tos sociais conseguiram se organizar em sindicatos, ass2 
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1835 
1835 
1836 
1836 
1837 
1838 
1839 
1840 
1840 
1844 
184 5 
1846 
1847 
1848 
1848 
1849 
1849 
1850 
1851 
1852 
1853 
1854 
1856 
1857 
1857 
1858 
1858 
1859 
1860 
1861 
1862 
1863 
1863 
1863 
1864 
1865 
1865 
1866 
1866 
18G8 
1868 
1869 
1871 
1872 

- 

Discurso 
Fala 
Discurso 
Discurso 
Discurso 
Discurso 
Discurso 
Discurso 
Discurso 
Fala 
Discurso 
Discurso 
Fala 
Discurso 
Relatório 
Relatório 
Relatório 
Fala 
Relatório 
Relatório 
Relatório 
Relatório 
Relatório 
Relatório 
Relatório 
Relatório 
Relatório 
Relatório 
Relatório 
Relatório 
Relatório 
Relatório 
Relatório 
Relatório 
Relatório 
Relatório 
Relatório 
Relatório 
Relatório 
Relatório 
Relatório 
Relatório 
Relatório 
Rcl.:itôrio 

TIPO DE DOCUMENTO 

Ma 

Antonio Pedro D'Alencastro 
José da Silva Guimarães 
Antonio José da Silva 
José A.Pimenta Bueno 
José A.Pimenta Bueno 
José A.Pimenta Bueno 
Estevão Ribeiro de Rezende 
Estevão Ribeiro de Rezende 
Estevão Ribeiro de Rezende 
ze,erino P.Moreira Freire 
Ricardo J.Gomes Jardim 
Ricardo J.Gomes Jardim 
João Crispiano Soares 
Manoel Alves Ribeiro 
Antonio Nunes da Cunha 
Joaquim José de Oliveira 
Joaquim José de Oliveira 
João José da Costa Pimentel 
Augusto Leverqer 
Augusto Leverger 
Au1usto Leverger 
Auqusto Leverqer 
Augusto Lever1er 
Auryusto Leverryer 
Albano de souza Osório 
Albano de Souza Osório 
Joaquim Raimundo de Lamare 

Joaquim Raimundo de Lamare 
Antônio Pedro de Alencastro 
Antônio Pedro de Alencastro 
Herculano de Souza F.Pena 
Herculano de Souza F.Pena 
Herculano de Souza F.Pena 
Augusto Leverqer 
Alexandre M.A.de Carvalho 
Alexandre M.A.de Carvalho 
Auryusto Leverryer 
Augusto Leverger 
Almro de Souza Osório 
Barão de Aquapê!hy 
Darão de Aqua~hy 
Augusto Lever1er 
Frililcisco José, Cardoso 
Frnncisco J .Cardoso .ruru or 

de 

NO~IE 00 PRESIDENTE 

do momento histórico em que foi produzido. Presta-se ain 
da, este material, de fonte primeira para os estudos li~ 
gulsticoR,de teoria do discurso, trabalho ainda por ser 
realizado. 

Apresentados, anualmente, à Assembléia Legislativa, 
constitui esse material riquíssimo, em ponto de partida 
para o estudo de Mato Grosso e se encontra, à di.aposição 
dos pesquisadores, na UFMT, à sala NDIHR/CCBS III (29 p.!_ 
sol, das 7:30 às 11:30 e das 14:00 às 17:30 hs, ramal - 
215. Para consulta e leitura dos microfilmes, aconselh~ 
mos um ~ontato inicial para acertos de hoéários vagos~ 
xistentes, pois, infelizmente, contamos com apenas uma 
leito=a de microfilme, à disoosicão dos pesquisadores. 

!':este nú-icro do SUnlenento rEnSal estareros tornec:erdo tr.\a ~ 

J.arão do acêrvo dos qel;>.tôrios e tEl'lSaiens dos nresidentes de Pr_Q 
v!ncia e qc,,erllérln>:es de ~!ato Grcsso já microfilmados: 

ELIANE MARIA DC OLIVEinA MORGADO 

sagens dos Presidentes da Província e Governadores 
Mato Grosso: "Memorial dos Titulares do Governo de 
to Grosso". 

Recuperar os reqistros documentais contidos nos re 
latórios e mensagens é assegurar a sobrevivência de uma 
das mais importantes fontes históricas para o estudo das 
concepções políticas ,econômicas e sociais. 

Nos Relatórios encontramos dados relativos ao perí2 
do governamental de um determinado Presidente de Provi~ 
eia ou Governador de Estado. Deixam os mesmos transpar~ 
cer, com detalhes, os trabalhos das diversas Secretarias 

0de Governo. Assim. constituem-se em fontes primár1ns,de 
imprescindivel consulta a todos aqueles que se propõem 
a recuperar a memória histórica regional. Não só os da 
'aos quantitativos merecem destaque, porém, em consulta 
podemos vislumbrar um discurso político, representativo 

Dentre as diversas fontes de pesquisa existentes no 
Nucleo de· Documen t.ac âo e Informaç-ão Histórica Regional, 
destaca-se o Projeto que recupera os relatórios e men 

As mensagens governamentais sempre foram valiosas fontes 
para os pesquisadores da História de Mato Grosso. 
(Foto do Arquivo do NDIHR). 

5 ·I ,, ' .;: 

''//c,,t I !J ·,,, ·,11· • 

' 
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Memorial dos Titalares do Governo de Mato Grosso 
l'.\(,.1~,\ 1.:. 
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E• 1839 surgiu o• THEMiS MATTO GROSS - ENSE•. Poucos anos depois,• A IMPRENSA DE CUYABA • se co t 'd , destacava pelo seu n eu o pol4tico. (fotos do Arquivo do NDIHR ) • 

... 

Mensagen 
Mensaqem 

Menswren 

Mensa'TEl!I 

Mensagen 
MensagÉm 
Mensaqem 

Mensagan 

-::.,,,- 

TIPO DE DOCtJMENTO 
Rlililtérlo 
Relatá:'io 
Relatá:'i~ 
Relatár:io 
Fala 
Fala' 

Relatár:io 
Relatérlo 
Relatá:'io 
Relatá:'io 
E>q:oSição 
Fala 

Relatório 
Relatá:'io 
Relatório 
Relatório 
Fala 
Rlelatêrlo 
Relatá:'io 
E>cposição 
E>cposição 
Relatár:io 
E>cposição 
Relatório . 
'!ensafJa'\ 
Mensage-i• 

MensaqEl!I 

Mensagan 

ANO 

1873 
1874 
1875 
1875 
1876· 
1877 
1878 
1879 
1879 
1880 
1881 
1881 
1881 
1881 
1882 
1883 
1883 
1884 
1886 
1889 
1886 
1887 
1888 
1888 
1892 

'1893 
1894 
1895 
1896 
1697 
1899 
1900 

Nct!B DO PRtSIDBNTE 
~~ de Mir!IJl& da Silva ~ 
Joali de Miranda da Silva Reis 

Barão de D:unant:ino 
Barão de D1aiwrt:.1ro 
8mmea Ernesto da Fonseca 

Hermes Ernesto da Fonseca 
João Jceé Pedrosa 
João José Pédrosa 
João José Pedrosa 
R.lUno tneas Gustavo Galvão 
~iro Eneas Q.istavo Galvão 
Jceé Leite Galvão 
~iro tneas Qlstavo Galvão 
Jceé Maria de Alerx:astro 
José Maria de Al.encastro 

· José Leite Galvão 
José Leite Galvão 
Barão de~ 

JOaquim Gald1no Pimentel 

Joaquim Gald1no Pimentel 

Antonio Augusto R.de Carvalho 
José J~ .Paros Ferreira. , 

, Fran:iisco Rafbael 'de ~o PEqo 

Francisoo 'ilaplael•de' Mel.lo ~ 
''• 1 • t 1 ••• 
Gene:r'c:'s'o, P~ L. de Sa.l~a Pm,:e 
lianoeL· José M.n.t1.nho 

'Manoel José !'l.lrt1nho 
·Manoel J~ Mut:~ , 
Antãu.~ Corrê.a da eçsta 
Antâu.ci Corrêa da Cl::lsta 

Antênio Cesário de Pi,ueirerlo 
Antâu.o Pe:ir.:, Alves de Barros 

Mensa,jan 

MensaJen 
Mensagen 

MenS1W]an 

Mensagan 

Mensagan ' 
Mensageu 

·~El!I 

!iensaqern 
Mensal'j'El!I 

!1ensarle'.I 
~ 
~ 
Mensaqem 

Mensagem 

~ao 
~ 
Me,isagan 

Mensagem 

Mensagem 
E>cposição 
Mensagan 

Mensagem 

Mensagem 
,Mensagan 

· Antâu.o Pedro Alves de Barros 

Antãu.o Pedro Alves de Barros 

Antãu.o Pedro Alves de Barros 

Antâu.o Pe:h"o Alves de Barros 
Antãu.o Paes de Barros 

Antônio Paes de Barros 

Peko Leite Osório 
Pedro Leite Osório 
Generoso Paes L. de Sruza Paxie 

Pe:h"o Celestiro Corrêa da Costa 

Pedro Celestiro Corrêa da Costa 

Peko Celestino Car:rêa da cosea 
Joaquim l\uguSto da Costa Marques 

J~'II l\lYlUSto da Costa ?largues 

J~'II Augusto da Costa Marques 
Joaquim Al.>)usto da Costa ~largues paetano Manoel F. e Albu:'}Uerque 

fa111lo Soares de 'lalr a 
plllilo Soares de :-la.Ira 

}"ancisco de AqUino Corrêa 
prnilo Soares de Mo.Ira 

f'rancisoo de hJU1no ccrrêa 
Frandsoo de A<!\WJO Corrêa 
Frar\cisoo de J\qUiJJo Corrêa 

' Pa:lr~ Celes~ Corrêa da Costa 

t>edro Celestino ~ da Costa 
Pedro Celestino Q:irrêa da Costa 
~ão Alves Corrêa 
Mário Corrêa da Costa 
Mário Corrêa da Costa 
Mário Corrêa da Costa 
Mário Corrêa da Costa 
Aniba.l Tole::lo 

190i- 

1901 
1902 
1903 
1904 
19~5- 
1906 . 
'í907 
1908 
1909 
Hi8 
1911 
1912 
1913 
1914 
1915 

1916 
1918 
1918 
1918 
1918 
1919 
1920 
1921 
1922 
1923 
1924 
1925 
1926 
1927 
1928 
1929 
1930 
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f importante ressaltar o apoio dado pelo Plano Naci.9. 
nal de Microfiloageo de Periódicos Brasileiros, Hemerot~ 
ca JÚlio de Mesquita, Fundação Casa de Ruy Barbosa e pe- 
los Órgãos Instituto Histórico e Geo~ráfico de Mato Gros- 
so, Academia Matogrossense de Letras, Arquivo PÚblico de 

Em 26 de dezeobro, do mesno ano, foi fundado o jor- 
nal "O FifÓ", eo substituição ao Jornal "A Luz", que ha- 
via sido 1oped1do, pela censura,de circular. Tinha ele a 
r:iesma direção de "A Luz" e criticava a falta de liberdade 
de imprensa e dizendo-se porta-voz dos "Diminutos" ,lutan- 

grossenses eo microfilme, Vol. I e Vol. II ainda por ser 
publicado. 

Batalhão Policial, tendo sido a edição considerada cens.!:! ·(NDIHR) e estão indicados no catálogo de periódicos nato- 
rada. 

Dos 339 títulos de periódicos identificados cooo pr.9. 
duzidos em Mato Grosso, 169 encontram-se oicrofilrnados no 
Núcleo de Docuoe~tação e Inforoação Histórica Regional 

A tarefa a que nos propuzenos é ardua nas compensa- 
dora quando podenos ver concretizada a oissão que teoos 
a cuoprir, oual seja a de salvar. o patrioonio hemero - 
gráfico ea oemÓria histórica do povo matogrossense. 

a sercn dados por aqueles que se envolverao direta ou 1~ 
diretanente na produção: Tipografos, Linotipistas, Reda- 
tores, Diretores e Proprietários de jornais e revistas. 
Tais infornações tornan-se taobén importantes cono fonte 
para os que se propõem ao estudo da produção gráfica en 
si e até do contexto em que ela se deu. 

através dos depoioentos rão possíveis de una persevação 

O Projeto "MenÓria da Imprensa Matogrossense" recu- 
~erou, até o monento, parte da produção hemerográfica de 
Mato Grosso. Além do trabalho de microfilmagen, inforna- 
çoes sobre técnicas e processo de produção gráficos se- 

a e revistas constituem-se numa fonte alternativa para 
reconstituição da realidade histórica regional. 

As infornaçÕes preservadas nas paginas dos jornais 

o periódico é considerado docllt'lento e fonte, por sé 
tratar de um instrunento registrador da i~eologia dos·p.9. 
deres constituidos e sua oposição. 

- Este universo jornalístico se encontra hoje ao al- 
cance de todos os pesquisadores e estudiosos da história 
matogrossense, graças aos trabalhos desenvolvidos· pelo 
NDIHR, ao resgatar século e neio de história e vida so- 
cial através da microfilmagem dos jornais e revistas ed! 
tados na Província e no Estado de Mato Grosso. 

pode 

blicado a "Plebe", Jornal tanbém dirigido pelo médico Dr. 
Agrícola Paes de Darros. Esses jornais se colocavam como 
defensor da classe oprimida. Tanbém movian intensa campa- 

com 

pu- do pela valorização da classe operária. r:m 1927, foi 

fendia a classe explorada e tentava conscientiza-la de 
sua força. Na edição do dia 23, en primeira página, tra- 
zia a seguinte oanchete: "Discurso e>ue devia fazer na Pr~ 
ça da República o Dr. Agrícola Pacs de Barros, contra a 
carestia". Deixou ele de fazê-lo por ter sido detido ~o 

pe;ária, representada pelo Jornal "A Luz", que sob a res­ 

ponsab1lidade do Dr. Agricola Paes de Barros e de JoÕ.o· 
Bento R. P. de Lina e fundada en 5 de dezenbro de 1924,d~ 

Foi na priceira nepÚblica que apareceu a Inprensa O- 

Outros jornais de resistência vao surgindo, con" A 
lieacção",que chegou a ser publicado no Paraguai; "Por fa.!_ 
ta de garantia no I:stado", cm fins do século XIX". 

Nasceu, a partir deste periódico, una nova epoca na 
história hemerográfica com jornais não aliados ao poder. 

al. 

periódico de oposição ao governo. Inaup.urou ele uma verd~ 
deira revolução na história do jornalismo nator,rossense , 
ao desencadear uma forte canpanha contra o Poder Previne! 

prineiro tituido, como o Jornal "> Xnprensa de Cuyabá", 

ser dividida en três períodos históricos: O primeiro, Que 
vai, da importação da tipografia provincial, en 1839, até 
1848,' mômento era que ela foi vendida em hasta pública; 0 

segundo, de 1848 a 1890, com o surgimento dos jornais ·pa~ 
ticulares, responsáveis pela edição dos atos oficiais do 
governo; o terceiro, que·se iniciou em 1890, com a reim- 
plantação da Tipografia Oficial do Estado de Mato Grosso. 

o período oais pródigo da inprcnsa de Mato Grosso é 
n Pré-Republicano, fase em que a imprensa estava aliada à 
estrutura de poder; mas isso, todavia,não impediu o apar~ 
cinento de jornais que fizesse resistência ao poder cons- 

A história da inprensa oficial r:iatogrossense 

víncia de Goiás, e que circulou ele de 1830 a 1834. 

a circulação do Jornal "Thenis Mattogrosscnse", folha of! 
cor:ieçaram gráfica e o periodisno mato-grosse~se 

Nasceu em Cuiabá, no dia 14 de agosto de 1839, a pr! 
neira Imprensa Oficial ~o Centro-Oeste brasileiro. A ati- 

cial destinada à publicação de atos oficiais de Governo nha contra os coronéis usineiros,denunciando a escravidão 
Provincial, leis e atos do poder imperial, relativos· à nas usinas, num momento histÓrico,onde estas relações de 
Província de Mato Grosso. Anteriormente ao surp.imento de~ trabalho eran incompatíveis com o sistema capitalista: 
te periódico os atos oficiais de Mato Grosso eran edita- trabalho assalariado. 
dos no Jornal "A Matutina Meyapontense" en Meya Ponte,Pr.9. 

.. .., ---------·------ ... ---" -··· ·-···-~- --·-~"-·---- i'.\(HN.I\ lj l)I >,H[() Of,'íC!,\L 03 OE .\<;OS'l'O DE l.!l8~. 



' Gazeta Official do Estado de Mato Grosso 
O Gladiador• 

O Garganta 
A Gazeta 
A Gazeta Cuyabana . 

o Estado• 
o Expectador 
o Ferrão 
o Fif6 
o Filhote 
Folha literária 

Echo de Cuyabá 
O Echo do Povo• 
Escola 

Echo Cuiabano 

O Democrata 
Diário da Tarde• 
O Echo.• 

O Debate 

O Cruzeiro 
Cuiabá - Jornal 

A Cruz 
Correio do Estado 

A Colligação• 
O Cor:unércio 

O Colibri 
Club Li tterári'o 

A Capital 
A Chrysallidaº 
O Clarim. 

Boletin da Associação da Imprensa de Mato Grosso 

~ 
O Abecê (revirta) 
O Argos 
O AthlÚa 

o Momento• 

Tribuna 
Diário da Manhãº 

A Tesoura 

oasis 
A Opinião 
Opinião Pública 
A Pátria 
O Sertanejo 

e 

o Corumbaense 
Diário de Corumbá 
Echo do Povo 
A F!!deração 
O Iniciador 
o Municipio 
o Municipio de Corumbá 

Autonomista 
o Brasil 
A Cidade 
Correio do Estádo 

O Matogrossense• 
C~rreio do Estado• 

O t:'..r.;po Grande• 
:ornal do Sul• 
O Progressista• 
tribuna óo Povo•· 

•,ebate• 

Tribuna do Povo• 
Vid~ Escolar (revista) 
;. República• 
O Inperial• 

A Nota (revista) 

Diário do Sul• 
Ecos Juvenis (revista) 
Folha da Serra (revista) 
Jornal do Cor.1nércio• 

A Canpanha 
Civilização (revista) 
Correio do Sul 
Correio do Sul 

CAMPO GRANDE 

Tr1.buna do Povo• 
Gazeta do Sul 

Jornal do Povo• 
Jcrnal do Sul• 

AQUIDAUANA 

Os t! tulos que estão destacados con as te ricos· sao 
referentes a jornais que se encontran en fase de prepa- 
ro e nicrofilmagen, e podem ser consultados em futuro 
breve: 

Estanos divulgando nesta edição a relação dos. jor- 
nais e revistas que se encontran à disposição para con= 
sulta neste i;DIIIR. 

nal. 

Informação Histórica Regional - UFMT - Ranal 170, colab~ 
rando, assim con a preservação da menÓria histórica regi~ 

ses que entrem em contato com Núcleo de Documentação 

Aproveitanos a oportunidade para estreitarmos ainda 
nais as relações da Universidade con a comunidade, As- 
~in, solicitanos àqueles que possuem exemplares avulsos 
ou coleções completas de jornais e revistas matogrossen-. 

A partir deste núnero, ·será publicado a cada mes u- 
na relação, sequencialmente, dos periódicos já microfil- 
nados, de acordo com as localidades. 

ou parte delas. 
vos particulares, envolvidos no enpréstino das coleções .. 
Mato Grosso, GÚria. Metropolitana-e os detendores de acer- CORUMBA' 
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"Breve Memória sobre a 
Grosso", de Estevão de Mendonça; e "A 

Oficial er., Mato Grosso", d e Pedro Rocha Jucá. Imprensa 

FONTES CONSULTADAS: "A História do Jornalismo· em Mato 
Grosso"• de fü1bens de Mendonça, 
Ir.iprensa de Mato 

Drasil-Oeste 

s.zto PAULO 

O Araguaia 

SANTA ílITA DO ARAGUAIA 

A Noticia 
O Liberal' 
O Três Lagoas• 
O Der.iocrata• 

TR!:S LAGOAS 

A Order.i• 

SAllT 'ANA DP PARAIBA 

Jornal de Poconé 

POCON!: 

A Folha do Povo• 
O Independente• 

O Sul• 

A Razão 
c;rreio do Povo' 

Fronteira 
O Progresso 
O Argos 
O Atalaia 

PONTA POR.li 

O Garir.iperio' 
O Araguaia' 

O Progresso 
DOURADOS 

Ganga• 
Folha Matogrossense• 

Folha do Povo• 
O Cor.ibate• 

O Operar10• 
O Social Der.iocrata• 

A Batalha• 
A Voz do Norte• 

O Diplor.iata 
Alliancista• 
Folha Juvenil• 
A União• 

O Evolucionista• 

Carapuça• 
o estudante• 

---·--------------------- P:\(, L'II/\ 

O Semeador• 

Gazeta eleitoral• 
Constitucional• 
Folha do Norte• 

O Mor.iento• 

Tribuna Liberal 
A Verdade 

Violeta (revista) 
o Dé110• 

Situação 
Tribuna 

Ser.iana 

Revista Anual do Grer.iio Literário "D. Aquino Correa" (r~ 
vista) 
Revista da Sociedade Literária "Rui Barbosa (revista) 
Revista do Grer.iio Literário "Alvares de Azevedo" (revis- 

A Reacção (revista) 
A Reacção 
A Reacção 
o Republicano 
o Republicano 
o Revérbero• 

A Provincia de Matto-Grosso, 
Pyrilarnpo 
O Rabula 

O Povo 
Pró-Fanília 

A Plebe 
O Popular 
O Porvir 

Opinião• 
Penna Evangelica• 
t>equeno Mensageiro (revista) 
Pharol 

Cuiabana 

o Neophito 

O Mato Grosso (revista) 
O Mato Grosso 
O Motorista 

A Letra (revista) 
O Liberal 
O Liceu (revista) 
A Liça 
A Locor.iotiva 
A Luz 
O Martello 

A Juventude• 

O lr.iperial• 
A Ir.iprensa 
A Ir.iprensa de Cuyabá 
O Industrial (revista) 
O Jornal 
o Jornal 
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~ 
1- "lanoel Ra:lri'Jlles "' e1r ~ - err a, As Reoúblicas '1unicinais oo Brasil 

(1532-1820), S. Paulo 1980 Posteri~-te , • ~·~· o mesmo aut= pu- 
blicou wtros trabalros que abordiln e desdobr 

2 am o mesmo tena. 
- A<Jostinho da Silva, Carta.~aria XI.IV, 3.6.87. 

3- Carlos Francisco Moura, Arraial do CUyabá - Vila Real do Se- 
nhor Ban Jesus - 1719-1727, Rio de Janeiro 1979 p 83 

4- José Pe:n-o _ ' ' • • 
• Machado, Influencia Arábica oo Vocabul.ãrio Pgr:tu:: 

9!:!!!:!,, vol. I, Lisboa, 1958, p. 308 
s- Carlos Franc:1.sco-Mãira, o.e., p. 84. 

Nos documentos antigos os cargos municipais eram • 
chamadcs cargos da república, e os que os desempenhavam' eram chamados republicanos. 

Muito ainda hã para d' b izer so re os termos repúbli- 
ca, republicano, concelho (do latim concilium) câmara e 
município. Mas em outra oportunidade: , 

Entretanto, acrecenta Nogueira Coelho, 
"Br~ve duração teve esse governo republicano,por - 
que no ano de 1724 chegou o tenente-coronel José 
Antunes Maciel provido em superintendente geral das 
das minas, e Fernando Dias Falcão um capitão-mor • 
regente" (5). 

co 

para _Enviou ainda o"governador "outras instruções 
o governo político", 

"e.que elegesse doze colaterais com título de depu 
tados, e que assistissem dois em cada bai~ro com~ 
escrivão e \.un·meirinho, e todos juntos formassem com 
com o guarda-mor um como Senado P!U°ª determinarem , 
nos ocorrentes casos o que fosse para O bem comum, 
guiando-se pelas dita~ instruções, cujo aranzel por 
desnecessário e por luxo o não copiei nesta minha, 

Em 1723, diz Barbosa de sã, com as canoas de povo~ 
do, isto é, de são Paulo, chegou carta do novo Governador 
Rodrigo César de Meneses, ao guarda-mor Pasco~: Moreira' 
Cabral com um regimento para arrecadação dos quintos do 
ou~o, dos dízimos dos frutos e dos direitos que se ha 
viam de cobrar das faz~ndas e escravaturas. 

ra 

"Ordenou também a forma de.governo político, que • 
consistia em que ele, guarda-mor, elegendo doze de 
putados, formasse um como senado para O regimento7 
ordinário. Seria ele na verdade uma bem imperfeita 
imagem da aristocracia". 

-OOS 

Mencionam esse "governo republicano" ,Tosé- Barbosa • 
Sã, primeiro cronista de Cuiabã, e Felipe José Nogue1 
Coelho, cronista de Vila Bela. 

de 

muns nas, riam as regiões, não sendo elas determina 
das, mas apenas reconhecidas, pelos órgãos centrais 
do Estado" (2) • , 

Em trabalho publicado em 1979 (Arraial do Cuyabã 
Vila Real do Senhor Bom Jesus - 1719 - 1727),salientamos 
que, em 1723, antes de ser erigido em Vila, Cuiabã teve 
um governo republicano. Teria sido, assim, uma república 
avant la lettre, mesmo com relação às repúblicas locais' 
da tese de Rodrigues Ferreira, isto é, da república que 
seria instalada com a elevação a Vila (19 de janeiro de 
1727). 

tagem, a menor possível, das receitas locais; 
entendimrntos entre os conselhos com interesse~ 

justi'ça e compreensão que seria o sonhado Quinto Império 
"que, para ser justo, nem nome teria de Império", aposta 
na recuperação da auton~mia das antigas repúblicas muni 
cipais. 

"( ... ) tenho o que se poderia chamar ambiciosamente 
de plano político para Portugal, plano que não é 
mais d? que t~azer de novo a plena existência de 
trabalho as instituições que foram nos melhores tem 
pos os tijolos de que se construia a Nação. Em 
?rimeiro lugar a máxima autonomia para os conselhos 
devendo considerar-se o País como um agregado de re 
públicas municipais coordenadas em seus movimentos7 
pelo governo central e recolhendo a este uma porce~ 

Mestre Agostinho da Silva, imaginando o mundo 

Existe o movimento municipalista, fala-se no "ela - 
lmor dos municípios" e na reforma tributária, e lembra-se 
!que a nova Constituição é a oportunidade de se fazer ju! 
tiça aos 1-!uniclpios. 

Alguns autores lembram que no período colonial as 
:câmaras municipais tinham mais prerrogativas e autonomia 
que hoje. Escreviam diretamente ao Rei, aos Ministros e 

·aos órgãos do Governo central e algumas enviavam procur~ 
dores à Corte. 

O pesquisador paulista Manoel Rodrigues Ferreira d~ 
fende a tese 0de que, antes da Independência ou da revol~ 
ção liberal de l 820, noo ha,,i;m câmar as municipais no 
Brasi~! mas repúblicas municipais ou repúblicas locais. 

"Estabe~ece uma com~aração com a República de Veneza, e 
demonstra que· seu sistema eleitoral apresentava sem~ 
lhanças com o das vilas e cidades do Brasil antigo (1). 

Detenhamo-nos, de passagem, no vocábulo aranzel. 
O sentido mais comum que tem hoje em dia a palavra 

é o de "discurso prolixo e enfadonho; lenga-lenga~,pois 
já está assim definido nos primeiros anos deste século' 
por Cândido de Figueiredo, que regista também a acepção 
antiga de "Formulário. Tarifa -~Jfa.1degi\ria". 

Teria o cronista se referido ao documento emprega~ 
do aranzel com sentido depreciativo ou irónico, portanto? 
(discurso prolixo e enfadonho, lenga-lenga). 

Entretanto, como a palavra é de origem 
sultamos o especialista português 
verificamos que ele não empregou nesse sentido, pois, 

"Os primeiros sentidos desta palavra teriam sido 
forma, ordem, regimento de alguma coisa; catálogo, 
lista, série, encadeamento; os de 'discurso proli- 
xo; narrativa longa e aborrecida; ruído longo; su! 
surro, só se documentam no sécu.lo XIX, ausentes ~ 
inda do Dicionário da Academia (1793) (4). 
O segundo cronista, Filipe José Nogueira Coelho 

diz, sobre as instruções enviadas de S.Paulo pelo Governa 
nador Rodrigo César de Meneses: 

de 

história" (3). 
Pena é que o aranzel não tenha sido transcrito p~ 

lo cronista. Provavelmente ainda possa ser encontrado err 
documentação inédita ou talve~ mesmo em alguma coleção' 
publicada em Portugal ou no Brasil, de documentos hist2 
ricos. 

Carlos Francisco "!oura 
A República em Cuiabá, no Século XVIII- 

,i'A(,I.\."\ 
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Justifica-se minha palavra nesta solenidade de la~ 
çamento do livro do Desembargador Antônio de Arruda, ln 
titulado Relembranças, e de uma .monografia comemorativa' 
do Centenã..rio de nascimento do Professor Isác Póvoas: r~ 
rebi um convite especial daquele oeu estimado Amigo, não 
só para canparecer ao lançamento do livro cano, eventua! 
mente, dizer algumas palavras de ocasião. 

·cooo não o~ foi possivel estar fisica.ccnte presente, 
compareço pela palavra escrita que ~ubstanciarã minha 
presença e~ espirito, em momentos como este em que almas 
gêmeas da nossa convergem-se em torno de um só e grande' 
acontecimento, embora idealmente ele se bifurque:o la~ 
çam~nto do livro do qenro que homenageia o soqro querido 
e no livro de memórias do mesmo genro que faria a ale 
qria e o.orgulho do soqro. 

Neste pormenor, aparentemente casual, se pressente, 
de loqo, a grandeza do homenageado, que é o Professor ! 
sác Póvoas, e a do homenageante, o Desembarqador Antônio 
de Arruda, que, a um só tempo, lhe foi genro, filho, am! 
go, admirador e ·disclpulo, irmanados que sempre foram~ 
bos em exemplar afeto. 

Honrou-me o prezado Desembargador Arruda, não some~ 
te com este amável convite, quanto com o colocar em des 
taque, no pórtico deste seu livro de crônicas, algumas • 
palavras que sobre um outro livro seu, não publicado, e! 
crevera eu há mais de três décadas, espaço de tempo bas 
tante para que ficassem elas irremediavelmente perdidas' 
no tempo e no espaço. 

Mas, o que ali disse. para surpresa qeral,não de~ 
toa do que penso ainda hoje sobre o Desembarqador Antõ- 
nio de Arruda, nem deu ensejo a decepções, salvante que 
o que ali preconizei de que representava ele um talento 
destinado a mais amplos horizontes e a uma realização I 

maior - aconteceu de fato. Hoje, aquele modesto Pranotor 
da Prov{ncia, depois de haver ascend~do aos mais ~ltos 
postos da hie~arquia do Poder Judiciário de seu Estado 
~atal, de haver sido professor universitário, é um juri~ 
ta consAgrado e uma das fiquras mais expressivas do CoE 
po Permanente da Escola Superior de Guerra, onde serve, 
há mais de vinte anos, com competência e brilho, cercado 
do respeito, do prestigio e da simpatia dos dirigentes e 
e de quantos servem àquela ben.,;.érita instituição de a! 
toa estudos sobre a realidade brasileira. 

Perdura o Desenabarqador Arruda como um homem swn! 
mente ético, e seus escritos estão a revelar sempre o 
seu caráter é a elevação do seu espírito. A cultura i~ 
vejável de que dispõe, aliada a uma filosofia de •,ida 
nem sempre fácil de realizar n~ prática de um quotidia- 
no de circunstâncias aflitivas e não ~aro constranqed~ 
ras, de par com um estilo cuidadoso e uma prosa elegan- 
te, linear, cautelosa, depurada, translúcida, leve, f! 
zeram dele,~ professor de Direito e o Magistrado, um 
extmio escritor, vernáculo, sugestivo, espirituoso, da 
linhagem, quiçá, dos melhores cronistas modernos da lin 
gua, desde Eça de Queirõz e Machado de Assis a Humberto 
de Campos e Monteiro Lobato, para sõ ficarmos com aqu! 
les "que já foram e~tudar a,geolO')ia dos campos santos". 

Este livro Relembranças foi escrito por alguém que 
conhece os segredos do diflcil e ingrato ofício de escr! 
ver, por alguém que efetivamente dornina a linguagem em 
sua pureza, para muito além dos próprios desvios .fraseo 
lóqicos em que o demõnio torturador daquele que ousa es 
crever se compraz em induzl-lo a cometer. As narrativas- 
nele contidas são breves, 'sintêticaa, simples, e ninguém 

(Alocução na Casa Barão de Melgaço, no 
dia 9 de janeiro de 1988, na sessão com! 
morativa do centenário de nascimento do 
Prof. Isác Póvoas). 

poderá dizer que o seu autor não escrevea o que verdade! 
ramente pretendia dizer. 

Livro composto de uma vasta gama de informes de uma 
memória privilegiada, em que o autor aproveitou apenas o 
essencial, eliminando quanto nela poderia ressum.brar ~ , 
margura, sequindo, confessadamente, o exemplo de Ãlvaro' 
Moreyra: buscando olvidar tudo o que lhe parecesse mat~ 
ria de sobejo e desconforto, que pudesse vislumbrar le~ 
branças amarqas, que requerem mais a nobreza do.silêncio 
que o murmurar inconsequente de qualquer gemido,_de qual~ 
Quer lar:,.ento. 

Livro de um observador inato, sensível e tranquilo~ 
a revelar, et pour cause, uma visão ética da vida. 

são essas algumas das características que entrevejo 
nwna primeira leitura desse belo livro, construido como 
uma colagem de pequenos fragmentos de uma vida e de o~ 
servações esparsas de um mundo em acelerada mudança,que 
mal disfarça os seus desconcertos e suas inconsequências. 

o texto é simples, marcante, sem rebuscamentos, nem 
excessos, última fa~e de um processo de depuração onde 
até alqum pormenor, aparentemente dispensável, serve de 
realçar o ânqulo de visão do autor. 

E o resultado foi esse livro esplêndido, bem estr~ 
turado na variedade de suas motivações, livro amorável, 
agradável de se ler, escrito com muita arte, com muito' 
gosto, livro até mesmo edificante, embora esse não fosse 
em rigor, ~o que parece, o propósito inicial ~o autor, , 

·que só pretendeu registrar, de passagem, alguns dados de 
sua memória que nos pudesse despertar alqum interesse~ 
lo seu conteúdo histórico e humanistico. 

Eln grande partem este livro de Antõnio de Arruda se 
compõe de ecos do seu passado na vida d~ seu tempo, que 
é também o nosso tempo. 

E vale aqui relembrar que Voltaire dizia que mais ' 
serviço se presta à História e, consequentemente, à Cu! 
tura de um povo, registrando-se o que aconteceu em nosso 
derredÔr, em nosso tempo, que pesquisando nos empoeir~' 
dos arquivos do passado. 

Acode-me à lernbranca aquilo do Mestre Alceu Amoroso 
Lima, de que a literatura constitui "um dos sinais cara= 
teristicos ·da diqnidade e da elevação do homem. A despe! 
to de todas as decadências, há de sempre conservar essa' 
marca indelével de sua aristocracia, no verdadeiro se~ 
tido do termo. A deturpação da idéia de aristocracia, ti 
pica de nossos tempo~. é consequência dos próprios erros 
da aristocracia. Não importa. t digno o conceito de uma 
restauração em sua nobreza intrinseca, pois se liga à 
mais espontânea tendência da alma humana, a elevação. Ou 
é a literatura uma elevação do homem, ou não é literat~ 
ra. Nesse sentido, representa, apesar de tudo, uma sel! 
ção de valores, cujo prestigio se estende a todas as 
classes sociais, das mais elevadas às mais desamparadas~ 

E é assim que vemos Antônio de Arruda como escritor, 
como cultor da palavra artistica,cor.to hor.ter:> de .letras! 
Sua diqnidade como um ser humano se reflete na sua lite- 
ratura, na literatura que ele produz. 

Neste livro Relembranças , cujo lançamento hoje C! 
lebramos, e que prestigia a comemoração do centenário de 
n~scimento do qrande educador que foi Isãc Póvoas, pode- 
ra O leitor entreqar-se ao doce prazer da leitura e 
até mesmo degustar uma proveitosa releitura, qua~do re 
fluir saudosamente ao passado prõximo nas ondas destas- 
memõrias do nosso cronista ilustre, Antonio de Arruda e 
aI deparará com um aristrocrata do esplrito, um homem'• 
gent11 e.amável, que é, por isso mesmo, por tudo isso 
orgulho .da nossa gente, expressão maior da nossa Cult.u~ 
ra, a quem saudamos de pé, a bater-lhe palmas à persona 
lidade exemplar e ã sua obra de valor impereelvel, qu; 
nos enchem, a todos nós, amigos e discípulos seus, de 
alegria imensa e de justificado orgulho • 

Corsindio Monteiro da Silva 
A Propósitl de Relembranças, de Antonio de Arruda 
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Pouco conhecida con esse none, pois é una continua- 
çao da rua Galdino Pinentel (Rua DC DAlXO),tcn inicio na 
esouina da nua CAMP.O GnArlDI: e terr.tina na Avenida 7en, C.9_ 
r one I Duarte. 

Toda a rua foi tonbada pelo PatrinÔnio llistÓrico, 
por sua sip,nificação e expressividade de seus casaroes, 
que, ainda hoje, inponentes conduzen os transeuntes ar~ 
lenbraren tenpos de outrora. Ao escritório da SPHA", 
Pró-~·cnÓria, está reservado, para instalação futura, un 
desses bel!ssinos casarões. 

nua cheia de recordações e pitorescos fatos hi,:;tÓr~ 
cos . cnanada anr í ganen te de "Rua do Oratório" ,hoje, cn 

.honenorcn i irdepcnd~ .. cia ~e nossa Pitria, leva cone no- 
•.te a data conenorati va: "Sf.TC DC SC7I:I'iDnO", 

A Igreja do Senhor dos Passos é uma das mais antigas 
de Culabá. ( Foto do Arquivo do NDIHR ). 

Cn conenoração ao nilagre, juntou dinheiro e nandou 
crp,ucr a irreja. Ao l~do ~rsRe, rn 1g52, deu-se un inc~n 
dio no depósito de gasolina da Shell, de propriedade de 
Ccned1 to Afonso de Souza, porén as chcras nao chce,a.:·ai, o. 

atingir a ip,reja. 

Ao lado do tenplo religioso havia, antiRru:,ente', un 
BCCO que levava o nonc da Igreja. Ali foi palco cc va- 
ries acontecinentos que estão registrados na nossa his- 
có r í a . cono a co conheci do. "TOTÓ-OllÇA", cuja figura as- 
senelhava-se a de un orangotango. Vivia ele na igreja,p~ 
r6~ exercia suas funç~es. de sineiro, coA relativa inex~ 
tidão. Por isso, quando aneaçavan tirar-lhe o enprcpo 
ele a r-gunen t ava que não t orn í a í s so , una vez que nlnct:ér. 

aceitaria tal trabalho, pois a escada era Íngrene, escu- 
ra e cheia de norcer.os. esta Ip,reja, segundo contan, foi 
crr.uJd;i pelos c c f'o r-ç o s e dcc í c açjio de Manoel Cova (cono 
era conhecido), nuc. cepois de ter sofrido un a:equc de 
cntalcp~ia, acordou cn seu próprio enterro. 

Ao passar por lá, tenos a inprcssão de esta- ,ouvin- 
do o funcionanento da TipoP,rafia Nally Hugueney de··-51- 
queira, onde rodaran nuitas publicações. Nesta rua está 
situnda a IGRCJA "SCNIIOR DOS PASSOS", a sexta a ser con.:5 
tru!da em Cuiabá. 

MARIA AUXILIADOnA DC FRCITAS 

Rua Sete de S~iembra 
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